
Ônibus 
incendiado; 
secretário 
agredido 
Um ônibus da Santa Maria foi alvo de um 
atentado ontem, por volta das 20h, na  Ribeira, 
após três jovens lançarem um coquetel molotov. 
Hora antes, na Semob, o secretário-adjunto 
Clodoaldo Cabral foi agredido.  

2. ÚLTIMAS

TIME DO ABC 
JÁ DISPENSOU 
NESTE ANO MAIS 
DE UM JOGADOR 
POR PARTIDA

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 4
# 1334

Natal-RN
Sexta-Feira

14 / Março / 2014

www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

LEANDRO SENA 
CAI E CANINDÉ É 
O TÉCNICO
Após sofrer goleada do Ceará, 
diretoria do América troca 
treinador. O novo é Oliveira 
Canindé, que estava no CSA.

Recursos anunciados ontem 
pela presidente Dilma serão 
usados para melhorar serviço 
de trens urbanos em Natal.

“EU NÃO 
VOU, VÃO ME 
LEVANDO”

UM PAPO RETO 
SOBRE ISSO DE 
FAZER POESIA

NATAL TEM 
R$ 334 MI 
PARA TRENS

Autor de marchinhas, e hinos de 
clubes, Dosinho morreu ontem, 
aos 87 anos, deixando cultura 
potiguar de luto.

Para Regina Azevedo, 14 anos, 
da novíssima geração, e Jarbas 
Martins, 70, não existe idade 
para se fazer poesia.

DRENAGEM
#IMAGINA NA COPA

 ▶ A chuva gerou 

um dia inteiro 

de transtornos 

em toda cidade 

e provou que a 

drenagem na 

capital precisa 

melhorar. Do 

contrário, só resta 

torcer para que na 

Copa o clima ajude

 ▶ No mesmo dia, em local e 

hora próximos, dois episódios 

de violência ligados ao setor 

de transporte. Polícia vai 

investigar ataques a ônibus e 

a funcionário público

Uma imagem que traduz todo 

o problema: em Lagoa Nova, 

o motorista fi ca preso no 

alagamento. Dentro do carro, uma  

senhora de 78 anos, em desespero.     

O jeito foi pedir socorro a quem 

passava para serem salvos.

WWW.IVANCABRAL.COM
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O SECRETÁRIO ADJUNTO de mobilida-
de de Natal, Clodoaldo Cabral, foi 
agredido ontem à noite no bairro 
da Ribeira, na Zona Leste. O inci-
dente ocorreu às 18h30, em fren-
te à sede do órgão, quando um ho-
mem, ainda não identifi cado, des-
feriu um soco contra ele. A agres-
são ocorreu minutos antes do 
ataque a um ônibus bem perto 
dali, na Avenida Duque de Caxias. 
Segundo testemunhas, três jovens 
teriam jogado um coquetel molo-
tov contra o veículo, que terminou 
completamente destruído. 

De acordo com Cabral, que 
registrou boletim de ocorrência 
na Delegacia de Plantão da Zona 
Sul, no bairro de Pirangi, o agres-
sor, após o ataque, fugiu num Fiat 
Uno pelas ruas da Ribeira. “Nem 
vi o que aconteceu. Estava saindo  
quando senti o golpe. Ainda tentei 
alcançá-lo, mas ele pulou dentro 
de um carro e escapou”, lembrou. 
O saldo da agressão foi uma fratu-
ra e sete pontos no rosto. Ele disse 
não ter reconhecido quem o agre-
diu. “Não sei quem era e não quero 
levantar suspeitas. Mas acho que 
foi um aviso”, avaliou. 

Após prestar queixa da agres-
são, o secretário passou por exame 
de corpo de delito no Instituto Téc-
nico de Polícia (Itep). “Foi muito es-
tranho. Espero que a Polícia Civil 

investigue a fundo este caso. Eu fui 
agredido e um ônibus foi incendia-
do. Eu acredito que os atos estejam 
ligados”, arguiu. Cabral faz referên-
cia ao incêndio do ônibus da em-
presa Santa Maria da linha 54 (Ri-
beira/Ponta Negra), que ocorreu 
minutos depois da agressão. O ve-
ículo estava estacionado na Ave-
nida Duque de Caxias quando, de 
acordo com relato de populares, 
foi alvo de um artefato incendiário, 
um possível coquetel molotov, que 

foi lançado por três jovens. Não ha-
via passageiros no veículo que fi -
cou completamente destruído.

O fogo foi contido por inte-
grantes do Corpo de Bombeiros 
Militar, apesar do ônibus ter sido 
completamente incendiado. Poli-
ciais militares também foram ao 
local para acompanhar a ocorrên-
cia, já que há a suspeita de que o 
incêndio tenha sido criminoso. O 
caso também registrado na dele-
gacia de plantão da Zona Sul.

O PROGRAMA RN Sustentável foi 
lançado ontem em Apodi, no 
médio oeste do Estado. Foi o 
terceiro evento de lançamento 
de editais realizado somente 
esta semana pela governadora 
Rosalba Ciarlini. Desenvolvido 
por diversas secretarias de 
Estado, o RN Sustentável vai 
promover ações estratégicas 
para melhorar a qualidade dos 
serviços de educação, saúde 
e segurança pública, além de 
fomentar o desenvolvimento 
de 10 cadeias econômicas 
produtivas fundamentais no 
Rio Grande do Norte: turismo, 
cultura, artesanato, fruticultura, 
agricultura familiar, pequenos 
negócios, caprinocultura, 
apicultura, laticínios, pesca, 
construção de escolas, hospitais, 
barragens.

O projeto totaliza US$ 
400 milhões, sendo US$ 360 
milhões do Banco Mundial, com 
contrapartida de US$ 40 milhões 
provenientes do Governo do 
RN. A meta é atender a cerca de 
585 mil pessoas em todo o RN, 
sendo 400 mil em situação de 
vulnerabilidade social. Apenas 
no território do sertão do Apodi, 
a iniciativa terá investimentos 
de cerca de R$ 12,8 milhões.

Ontem foram lançados 
editais para as cidades que 
fazem parte do território 
Sertão do Apodi. São elas: 

Apodi, Campo Grande, Felipe 
Guerra, Governador Dix Sept 
Rosado, Itaú, Janduís, Messias 
Targino, Olho D’água dos Borges, 
Paraú, Patu, Rafael Godeiro, 
Severiano Melo, Triunfo 
Potiguar, Umarizal, Upanema e 
Venha-Ver.

Rosalba Ciarlini destacou a 
importância do projeto para a 
população e para desenvolver 
a economia da região. “Nós 
trabalhamos durante muito 
tempo para tornar o Rio 
Grande do Norte limpo e com 
capacidade de fi rmar uma 
parceria tão importante como 
essa com o Banco Mundial. 
Agora, com o dinheiro que 
chegará para o nosso Estado, 
poderemos desenvolver os 
projetos específi cos para cada 
município que compõe a região. 
Apodi, por ser uma cidade tão 
importante, não poderia fi car 
longe dos progressos que esse 
ousado projeto trará para todos 
de forma igualitária”, declarou.

Representando a Assembleia 
Legislativa, o deputado Getúlio 
Rêgo disse que “o RN Sustentável 
já é um grande projeto, mesmo 
sem ter sido lançado em todas 
as regiões. Isso porque não 
se trata de uma política de 
governo, mas de uma ação 
de Estado que terá grandes 
resultados em um futuro 
próximo”, destacou.

O PROCURADOR-GERAL DO Ministério 
Público Junto ao Tribunal de Con-
tas do Estado (MPJTCE), Lucia-
no Silva Costa Ramos, entrou on-
tem com uma representação legal, 
com pedido cautelar, para que o 
Tribunal de Justiça (TJRN) regula-
rize a folha de pagamento de acor-
do com a Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF). O judiciário tem 
de explicar o porquê de não ter co-
locado R$ 121 milhões de gastos 
com servidores oriundos de deter-
minações judiciais na soma geral 
dos salários. 

A representação legal será apre-
ciada pelo conselheiro de contas 
Renato Dias. O TJ, em razão do pe-
dido cautelar, terá dois dias para se 
pronunciar sobre o assunto. Segun-
do Luciano Ramos, a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal proíbe o uso 
do artifício utilizado pelo judiciário 
para distinguir as contas. “Isto sig-
nifi ca que os gastos públicos vul-
tosos não podem ser subtraídos ao 
controle da LRF”, disse.

Os valores questionados pelo 
procurador-geral fazem parte do 
demonstrativo de despesas do ter-
ceiro quadrimestre de 2013 do ju-
diciário. No mesmo período, o TJ 
gastou R$ 594.945.187,21 em des-
pesa de pessoal. Em outra rubrica, 
benefícios salariais decorrentes de 
decisões judiciais, foram contabi-
lizados R$ 121.999.505,14. 

O MPJTCE também argumen-
ta que os repasses ao Regime Pró-
prio de Previdência Social, um va-
lor de R$ 86.705.740,38, também 
não foram contabilizados nas des-
pesas de pessoal. Somados todos 
os valores reclamados pelo procu-
rador-geral, a folha de pagamento 
subiria para R$ 681.650.927,59. Nos 
últimos quatro anos, o TJRN apre-
sentou aumento de 43,9% nos sa-
lários dos servidores. Atualmente, 
o judiciário tem 3.899 servidores.

O limite para despesas com 
pessoal e encargos sociais do Poder 
Judiciário é de 6% da receita corren-
te líquida. Atualmente, o limite do 
TJ está em 4,96%. Por outro lado, 
caso os valores reclamados pelo 
MPJTCE sejam somados ao orça-
mento, o limite será de 6,73%.

Luciano Ramos afi rma que o 
TJ está errado ao excluir das des-
pesas com pessoal a rubrica dos 
benefícios pagos oriundos de de-
terminações judiciais. Um exem-
plo disso são os benefícios obti-
dos com a Gratifi cação de Técnico 
de Nível Superior (GTNS). Por ano, 
segundo reportagens do NOVO 
JORNAL, o judiciário gasta quase 
R$ 100 milhões com o benefício. 
Isso porque muitos dos servidores 
técnicos, mesmo não tendo diplo-
mas de graduação, obtiveram o di-
reito de incluir a gratifi cação atra-
vés de ações judiciais.  “Tal condu-
ta faz com que, na prática, a Cor-
te de Justiça Potiguar mantenha 
uma espécie de folha de pagamen-
to paralela”. 

O Ministério Público de Con-
tas exige que o TJ passe a incluir 

todas as quantias pagas aos ser-
vidores na folha de pessoal. Pede 
ainda que o TCE aplique multas 
administrativas a todos os gesto-
res do judiciário pelo não aten-
dimento às regras do LRF quan-
to às despesas com pessoal. Caso 
as despesas com pessoal excedam 
ao limite legal estipulado pela LRF, 
o MPJTCE sugere a eliminação do 
excedente de despesas, como a re-
dução de 20% das despesas com 
cargos comissionados, funções de 
confi ança e até mesmo a exonera-
ção de servidores não estáveis.

Em nota ofi cial, o Tribunal de 
Justiça afi rmou não haver irregu-
laridades em sua folha de pessoal 
por não incluir valores decorren-
tes de decisões judiciais no cálcu-
lo Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF). Ainda em 2011, de acordo 
com o judiciário, o próprio TCE já 
acolheu uma manifestação da sua 
consultoria Jurídica que defi niu as 
despesas decorrentes de decisões 
judiciais e os contratos coletivos 
de trabalho, onde forem possíveis 
de serem aplicados, podem ser re-
tirados do cômputo da LRF. 

O ATOR PAULO Goulart, que 
morreu ontem às 13h15, aos 
81 anos, será velado hoje no 
Th eatro Municipal (SP), até 
as 13h. O enterro será no 
cemitério da Consolação. Ele 
morreu devido a complicações 
em decorrência de um câncer 
renal avançado, contra o qual 
lutava havia cerca de cinco 
anos. Ele estava internado no 
Hospital São José - Benefi cência 
Portuguesa, em São Paulo. 

Ator com extensa carreira 
no teatro, na televisão e no 
cinema, ele era casado com a 
atriz Nicette Bruno e tinha três 
fi lhos, as atrizes Beth Goulart 
e Bárbara Bruno e o ator Paulo 
Goulart Filho. Paulo Afonso 
Miessa nasceu em 9 de janeiro 
de 1933 em Ribeirão Preto, 
no interior de São Paulo. Seu 
sobrenome artístico -Goulart- 
veio de seu tio, o radialista 
Airton Goulart. 

Goulart participou de mais 
de 60 peças de teatro e recebeu 
os prêmios Móliere e APCA -os 
dois em 1974 pela atuação em 
“Orquestra de Senhoritas”, de 
Jean Anouilh. Teve também 
passagens pela TV Tupi -lá 
atuou em “Éramos Seis” e 
“Gaivotas”- e Bandeirantes 
-fez, por exemplo, “Chapadão 
do Bugre”-, voltando à Globo. 
Na década de 1990, fez “O 
Dono do Mundo” -interpretou 
o pai de Antonio Fagundes-, 
“Mulheres de Areia”, “As Pupilas 
do Senhor Reitor” e “Zazá”. 
Seu último trabalho na TV 
foi na série “Louco Por Elas” 
(2012), da Globo. Espírita 
convicto, participou de dois 
fi lmes ligados à religião: “Chico 
Xavier, o Filme” e “Nosso Lar”. 
Além dos três fi lhos, Goulart 
deixa sete netos (três dos quais 
se tornaram atores) e duas 
bisnetas.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ÀS VIAS DE FOGO 
/ ATAQUES /  NA RIBEIRA, SEPARADOS POR ALGUNS MINUTOS, 
SECRETÁRIO DA SEMOB SOFRE AGRESSÃO E ÔNIBUS É INCENDIADO

 ▶ Rosalba Ciarlini comemora lançamento de editais

ELISA ELSIE / ASSECOM

RN SUSTENTÁVEL É 
LANÇADO PARA 16 CIDADES

/ GOVERNO /

 ▶ Ataque a ônibus teria sido praticado por jovens, segundo testemunhas que estavam no local 

 ▶ Clodado Cabral, agredido

PAULO GOULART 
SERÁ ENTERRADO 
HOJE EM S. PAULO

/ ATOR /

Procurador faz cobrança para 
que TJ ajuste folha de pessoal

/ FISCAL /

 ▶ Luciano Costa Ramos cobra cumprimento da LRF ao TJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

CEDIDA

NEY DOUGLAS / NJ
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O SECRETÁRIO ADJUNTO de mobilida-
de de Natal, Clodoaldo Cabral, foi 
agredido ontem à noite no bairro 
da Ribeira, na Zona Leste. O inci-
dente ocorreu às 18h30, em fren-
te à sede do órgão, quando um ho-
mem, ainda não identifi cado, des-
feriu um soco contra ele. A agres-
são ocorreu minutos antes do 
ataque a um ônibus bem perto 
dali, na Avenida Duque de Caxias. 
Segundo testemunhas, três jovens 
teriam jogado um coquetel molo-
tov contra o veículo, que terminou 
completamente destruído. 

De acordo com Cabral, que 
registrou boletim de ocorrência 
na Delegacia de Plantão da Zona 
Sul, no bairro de Pirangi, o agres-
sor, após o ataque, fugiu num Fiat 
Uno pelas ruas da Ribeira. “Nem 
vi o que aconteceu. Estava saindo  
quando senti o golpe. Ainda tentei 
alcançá-lo, mas ele pulou dentro 
de um carro e escapou”, lembrou. 
O saldo da agressão foi uma fratu-
ra e sete pontos no rosto. Ele disse 
não ter reconhecido quem o agre-
diu. “Não sei quem era e não quero 
levantar suspeitas. Mas acho que 
foi um aviso”, avaliou. 

Após prestar queixa da agres-
são, o secretário passou por exame 
de corpo de delito no Instituto Téc-
nico de Polícia (Itep). “Foi muito es-
tranho. Espero que a Polícia Civil 

investigue a fundo este caso. Eu fui 
agredido e um ônibus foi incendia-
do. Eu acredito que os atos estejam 
ligados”, arguiu. Cabral faz referên-
cia ao incêndio do ônibus da em-
presa Santa Maria da linha 54 (Ri-
beira/Ponta Negra), que ocorreu 
minutos depois da agressão. O ve-
ículo estava estacionado na Ave-
nida Duque de Caxias quando, de 
acordo com relato de populares, 
foi alvo de um artefato incendiário, 
um possível coquetel molotov, que 

foi lançado por três jovens. Não ha-
via passageiros no veículo que fi -
cou completamente destruído.

O fogo foi contido por inte-
grantes do Corpo de Bombeiros 
Militar, apesar do ônibus ter sido 
completamente incendiado. Poli-
ciais militares também foram ao 
local para acompanhar a ocorrên-
cia, já que há a suspeita de que o 
incêndio tenha sido criminoso. O 
caso também registrado na dele-
gacia de plantão da Zona Sul.

O PROGRAMA RN Sustentável foi 
lançado ontem em Apodi, no 
médio oeste do Estado. Foi o 
terceiro evento de lançamento 
de editais realizado somente 
esta semana pela governadora 
Rosalba Ciarlini. Desenvolvido 
por diversas secretarias de 
Estado, o RN Sustentável vai 
promover ações estratégicas 
para melhorar a qualidade dos 
serviços de educação, saúde 
e segurança pública, além de 
fomentar o desenvolvimento 
de 10 cadeias econômicas 
produtivas fundamentais no 
Rio Grande do Norte: turismo, 
cultura, artesanato, fruticultura, 
agricultura familiar, pequenos 
negócios, caprinocultura, 
apicultura, laticínios, pesca, 
construção de escolas, hospitais, 
barragens.

O projeto totaliza US$ 
400 milhões, sendo US$ 360 
milhões do Banco Mundial, com 
contrapartida de US$ 40 milhões 
provenientes do Governo do 
RN. A meta é atender a cerca de 
585 mil pessoas em todo o RN, 
sendo 400 mil em situação de 
vulnerabilidade social. Apenas 
no território do sertão do Apodi, 
a iniciativa terá investimentos 
de cerca de R$ 12,8 milhões.

Ontem foram lançados 
editais para as cidades que 
fazem parte do território 
Sertão do Apodi. São elas: 

Apodi, Campo Grande, Felipe 
Guerra, Governador Dix Sept 
Rosado, Itaú, Janduís, Messias 
Targino, Olho D’água dos Borges, 
Paraú, Patu, Rafael Godeiro, 
Severiano Melo, Triunfo 
Potiguar, Umarizal, Upanema e 
Venha-Ver.

Rosalba Ciarlini destacou a 
importância do projeto para a 
população e para desenvolver 
a economia da região. “Nós 
trabalhamos durante muito 
tempo para tornar o Rio 
Grande do Norte limpo e com 
capacidade de fi rmar uma 
parceria tão importante como 
essa com o Banco Mundial. 
Agora, com o dinheiro que 
chegará para o nosso Estado, 
poderemos desenvolver os 
projetos específi cos para cada 
município que compõe a região. 
Apodi, por ser uma cidade tão 
importante, não poderia fi car 
longe dos progressos que esse 
ousado projeto trará para todos 
de forma igualitária”, declarou.

Representando a Assembleia 
Legislativa, o deputado Getúlio 
Rêgo disse que “o RN Sustentável 
já é um grande projeto, mesmo 
sem ter sido lançado em todas 
as regiões. Isso porque não 
se trata de uma política de 
governo, mas de uma ação 
de Estado que terá grandes 
resultados em um futuro 
próximo”, destacou.

O PROCURADOR-GERAL DO Ministério 
Público Junto ao Tribunal de Con-
tas do Estado (MPJTCE), Lucia-
no Silva Costa Ramos, entrou on-
tem com uma representação legal, 
com pedido cautelar, para que o 
Tribunal de Justiça (TJRN) regula-
rize a folha de pagamento de acor-
do com a Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF). O judiciário tem 
de explicar o porquê de não ter co-
locado R$ 121 milhões de gastos 
com servidores oriundos de deter-
minações judiciais na soma geral 
dos salários. 

A representação legal será apre-
ciada pelo conselheiro de contas 
Renato Dias. O TJ, em razão do pe-
dido cautelar, terá dois dias para se 
pronunciar sobre o assunto. Segun-
do Luciano Ramos, a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal proíbe o uso 
do artifício utilizado pelo judiciário 
para distinguir as contas. “Isto sig-
nifi ca que os gastos públicos vul-
tosos não podem ser subtraídos ao 
controle da LRF”, disse.

Os valores questionados pelo 
procurador-geral fazem parte do 
demonstrativo de despesas do ter-
ceiro quadrimestre de 2013 do ju-
diciário. No mesmo período, o TJ 
gastou R$ 594.945.187,21 em des-
pesa de pessoal. Em outra rubrica, 
benefícios salariais decorrentes de 
decisões judiciais, foram contabi-
lizados R$ 121.999.505,14. 

O MPJTCE também argumen-
ta que os repasses ao Regime Pró-
prio de Previdência Social, um va-
lor de R$ 86.705.740,38, também 
não foram contabilizados nas des-
pesas de pessoal. Somados todos 
os valores reclamados pelo procu-
rador-geral, a folha de pagamento 
subiria para R$ 681.650.927,59. Nos 
últimos quatro anos, o TJRN apre-
sentou aumento de 43,9% nos sa-
lários dos servidores. Atualmente, 
o judiciário tem 3.899 servidores.

O limite para despesas com 
pessoal e encargos sociais do Poder 
Judiciário é de 6% da receita corren-
te líquida. Atualmente, o limite do 
TJ está em 4,96%. Por outro lado, 
caso os valores reclamados pelo 
MPJTCE sejam somados ao orça-
mento, o limite será de 6,73%.

Luciano Ramos afi rma que o 
TJ está errado ao excluir das des-
pesas com pessoal a rubrica dos 
benefícios pagos oriundos de de-
terminações judiciais. Um exem-
plo disso são os benefícios obti-
dos com a Gratifi cação de Técnico 
de Nível Superior (GTNS). Por ano, 
segundo reportagens do NOVO 
JORNAL, o judiciário gasta quase 
R$ 100 milhões com o benefício. 
Isso porque muitos dos servidores 
técnicos, mesmo não tendo diplo-
mas de graduação, obtiveram o di-
reito de incluir a gratifi cação atra-
vés de ações judiciais.  “Tal condu-
ta faz com que, na prática, a Cor-
te de Justiça Potiguar mantenha 
uma espécie de folha de pagamen-
to paralela”. 

O Ministério Público de Con-
tas exige que o TJ passe a incluir 

todas as quantias pagas aos ser-
vidores na folha de pessoal. Pede 
ainda que o TCE aplique multas 
administrativas a todos os gesto-
res do judiciário pelo não aten-
dimento às regras do LRF quan-
to às despesas com pessoal. Caso 
as despesas com pessoal excedam 
ao limite legal estipulado pela LRF, 
o MPJTCE sugere a eliminação do 
excedente de despesas, como a re-
dução de 20% das despesas com 
cargos comissionados, funções de 
confi ança e até mesmo a exonera-
ção de servidores não estáveis.

Em nota ofi cial, o Tribunal de 
Justiça afi rmou não haver irregu-
laridades em sua folha de pessoal 
por não incluir valores decorren-
tes de decisões judiciais no cálcu-
lo Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF). Ainda em 2011, de acordo 
com o judiciário, o próprio TCE já 
acolheu uma manifestação da sua 
consultoria Jurídica que defi niu as 
despesas decorrentes de decisões 
judiciais e os contratos coletivos 
de trabalho, onde forem possíveis 
de serem aplicados, podem ser re-
tirados do cômputo da LRF. 

O ATOR PAULO Goulart, que 
morreu ontem às 13h15, aos 
81 anos, será velado hoje no 
Th eatro Municipal (SP), até 
as 13h. O enterro será no 
cemitério da Consolação. Ele 
morreu devido a complicações 
em decorrência de um câncer 
renal avançado, contra o qual 
lutava havia cerca de cinco 
anos. Ele estava internado no 
Hospital São José - Benefi cência 
Portuguesa, em São Paulo. 

Ator com extensa carreira 
no teatro, na televisão e no 
cinema, ele era casado com a 
atriz Nicette Bruno e tinha três 
fi lhos, as atrizes Beth Goulart 
e Bárbara Bruno e o ator Paulo 
Goulart Filho. Paulo Afonso 
Miessa nasceu em 9 de janeiro 
de 1933 em Ribeirão Preto, 
no interior de São Paulo. Seu 
sobrenome artístico -Goulart- 
veio de seu tio, o radialista 
Airton Goulart. 

Goulart participou de mais 
de 60 peças de teatro e recebeu 
os prêmios Móliere e APCA -os 
dois em 1974 pela atuação em 
“Orquestra de Senhoritas”, de 
Jean Anouilh. Teve também 
passagens pela TV Tupi -lá 
atuou em “Éramos Seis” e 
“Gaivotas”- e Bandeirantes 
-fez, por exemplo, “Chapadão 
do Bugre”-, voltando à Globo. 
Na década de 1990, fez “O 
Dono do Mundo” -interpretou 
o pai de Antonio Fagundes-, 
“Mulheres de Areia”, “As Pupilas 
do Senhor Reitor” e “Zazá”. 
Seu último trabalho na TV 
foi na série “Louco Por Elas” 
(2012), da Globo. Espírita 
convicto, participou de dois 
fi lmes ligados à religião: “Chico 
Xavier, o Filme” e “Nosso Lar”. 
Além dos três fi lhos, Goulart 
deixa sete netos (três dos quais 
se tornaram atores) e duas 
bisnetas.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ÀS VIAS DE FOGO 
/ ATAQUES /  NA RIBEIRA, SEPARADOS POR ALGUNS MINUTOS, 
SECRETÁRIO DA SEMOB SOFRE AGRESSÃO E ÔNIBUS É INCENDIADO

 ▶ Rosalba Ciarlini comemora lançamento de editais

ELISA ELSIE / ASSECOM

RN SUSTENTÁVEL É 
LANÇADO PARA 16 CIDADES

/ GOVERNO /

 ▶ Ataque a ônibus teria sido praticado por jovens, segundo testemunhas que estavam no local 

 ▶ Clodoaldo Cabral, agredido

PAULO GOULART 
SERÁ ENTERRADO 
HOJE EM S. PAULO

/ ATOR /

Procurador faz cobrança para 
que TJ ajuste folha de pessoal

/ FISCAL /

 ▶ Luciano Costa Ramos cobra cumprimento da LRF ao TJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

CEDIDA

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

CLÁUDIO OLIVEIRA
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SOMADAS ÀS INTERDIÇÕES provo-
cadas pelas obras de mobili-
dade urbana, as chuvas provo-
caram os já conhecidos trans-
tornos à população natalense, 
comprometendo o desloca-
mento das pessoas, funciona-
mento de lojas e tráfego de ve-
ículos. A novidade fi cou por 
conta de atrasos em voos no 
Aeroporto Augusto Severo. 

Desde as 21h de quarta-fei-
ra e até às 21h de ontem, cho-
veu em Natal uma média de 
77 milímetros, de acordo com 
dados do Centro Nacional de 
Monitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Cemaden) 
do Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI), 
que atualiza as informações 
apuradas em oito pluviôme-
tros instalados em diferentes 
regiões da cidade. Os maiores 
registros, 94 milímetros, foram 
no bairro Nossa Senhora da 
Apresentação, na Zona Norte. 
Na Cidade Alta choveu 93 mi-
límetros em 24 horas.

Diante da situação muitos 
natalenses passaram por situ-
ações complicadas. No bair-
ro de em Lagoa Nova, a apo-
sentada Nanci Fernandes de 
Lima, 78 anos, viveu momen-
tos de tensão ontem. A cami-
nho de uma rede de supermer-
cados, o carro em que ela es-
tava de passageira fi cou preso 
no meio de uma grande poça 
formada pelas fortes chuvas 
do início da tarde. 

O motorista do veícu-
lo popular, um Corsa pratea-
do, achou que dava pra pas-
sar, apesar do grande volume 
de água. Não deu. “Deus pre-
ga cada peça na gente, não é 
mesmo”, disse a aposentada, 
ainda encharcada da cintura 
para baixo. 

O veículo fi cou boiando na 
rua Dr. José Gonçalves, onde 
outros carros em outras chu-
vas também já fi caram presos. 
Três rapazes que passavam 
pelo local ajudaram a retirar o 
carro do meio da grande poça 
de água. Rodrigo de Oliveira, 
o motorista, explicou que não 
esperava que fosse tão fundo e 
destacou que a água havia su-
bido muito rápido. “Eu tinha 
passado por ali dez minutos 
antes”, contou. 

A afl ição de Rodrigo era 
ainda maior porque a aposen-
tada havia molhado bastante 
os pés, onde tinha um curativo 
feito no mesmo dedo para pro-
teger uma úlcera em um dos 
dedos. A reportagem do Novo 
Jornal, que fl agrou a cena, foi 
deixar Nanci e Rodrigo em 
casa. O carro fi cou no local. A 
esta altura apenas o pisca aler-
ta do veículo acendia. 

Em outro ponto da cidade, 
não menos afl ito, estava o em-
presário Luiz Eduardo. A Ca-
pitão Mor Gouveia, no trecho 
próximo ao cruzamento com a 
São José, tem um histórico de 
alagamentos. Sempre aconte-
ceu. Mas com uma interrup-
ção da drenagem, feita em de-
corrência das obras que acon-
tecem no local, o nível da água 
subiu muito rápido. Sua loja 
foi inundada. 

“Nós passamos as merca-
dorias para o primeiro andar, 
para salvar o máximo possível, 

NATAL NA ZONA
/ TEMPO /  CHUVAS PROVOCADAS POR FENÔMENO CHAMADO DE ZONA DE CONVERGÊNCIA INTERTROPICAL CAUSAM TRANSTORNOS NA CAPITAL 
POTIGUAR; COM GALERIAS ENTUPIDAS E TRÂNSITO RESTRITO POR CAUSA DAS OBRAS DE MOBILIDADE, CAOS TOMA CONTA DE TODA A CIDADE

e agora estão resgatando os 
funcionários com um bote. Eu 
não sei como está lá porque 
agora estou até impossibilita-
do de ir. Mas o prejuízo é cer-
to”, reforçou. 

Reuniões com os enge-
nheiros da obra foram realiza-
das nos últimos dias já preven-
do o agravamento dos alaga-
mentos. Até o momento, afi r-
mou o empresário, nenhuma 
providência foi tomada. “Não 
era pra ter alagado desta for-
ma com estas chuvinhas. Nos-
so medo é que a chuva conti-
nue e a situação piore ainda 
mais”, assinalou. 

Já em Petrópolis, bair-
ro que sempre sofre com os 
alagamentos, uma empresá-
ria decidiu fechar a rua com 
seu veículo para tentar evi-
tar maiores prejuízos em sua 
loja. Ela é dona de uma loja 
de óculos que fi cou ilhada na 
Rua Mossoró, próximo ao cru-
zamento com a Avenida Afon-
so Pena, e não quis falar com 
a reportagem. Estava deses-
perada demais atravessando 
a lagoa que se formou naque-
le cruzamento tentado evitar 
que os veículos passassem por 
ali e formassem ondas que es-
tavam inundando a loja.

Mais à frente outros veícu-
los fi caram ilhados após o ala-
gamento que se formou no iní-
cio da tarde. No início da noi-
te, quem se arriscava a passar 
por lá enfrentava água na al-
tura dos joelhos e muitas pla-
cas de carro fi cavam perdidas 
em meio à água em tom cinza, 
pela poeira do asfalto.

TRÂNSITO
De certo, os vários cantei-

ros de obras somados aos inú-
meros pontos de alagamen-
to, fi zeram do dia 13 de mar-
ço uma “quinta-feira 13” capaz 
de fi car na memória nos nata-
lenses pelos transtornos cau-
sados. Com dezenas de pon-
tos de alagamentos o trânsito 
fi cou totalmente comprometi-
do. O bloqueio do viaduto do 
Quarto Centenário, por cau-
sa de um alagamento em Po-
tilândia, agravou o caos nas 
ruas de Candelária, usadas pe-
los motoristas como rota al-
ternativa. Em Lagoa Nova, nas 
vias que já estavam congestio-
nadas em virtude das obras de 
mobilidade, a situação tam-
bém era caótica. O trânsito 
também fi cou lento na Ribei-
ra, onde, sem ter como escoar, 
a água formou diversos pon-
tos de alagamentos.

No fi nal da tarde, as para-
das de ônibus se encontravam 
superlotadas, devido à retira-
da de várias linhas de circu-
lação pela impossibilidade de 
tráfego.

No modal aéreo, a Infrae-
ro informou que, dos 10 pou-
sos previstos para a capital 
potiguar ontem à tarde, dois 
atrasaram: o voo 2734 da Azul 
atrasou 2h24min, enquanto 
o voo 1672, da Gol, que vinha 
de Fortaleza e trazia as delega-
ções de América e ABC, após 
jogos da Copa do Nordeste e 
Copa do Brasil, foi desviado 
para Recife devido à chuva. A 
aeronave foi reabastecida no 
Aeroporto dos Guararapes, em 
Recife, e aguardou a autoriza-
ção da Infraero para decolar 
para a capital potiguar. O atra-
so foi de 2h34min.

As previsões dos institutos de 
pesquisas meteorológicas indicam 
que as chuvas continuam hoje, 
amanhã e também no domingo. 

Nestes dias o sol deve aparecer com 
muitas nuvens provocando perí-
odos de céu nublado, com panca-
das de chuvas a qualquer hora com 
possibilidade de trovoadas.

O clima chuvoso deve-se à cha-
mada “Zona de Convergência In-
tertropical”, ou seja, uma nebulosi-
dade que se desloca do hemisfério 
Norte para o hemisfério Sul, devi-
do ao aumento da temperatura da 

água do Oceano Atlântico.
As áreas de instabilidade cres-

ceram na costa leste da região Nor-
deste e avançaram do alto-mar es-
palhando nuvens carregadas sobre 
o Rio Grande do Norte e outros es-
tados nordestinos. O território po-
tiguar fi cou completamente enco-
berto, com registro de chuvas na 
maioria dos municípios. Em Mos-
soró, por exemplo, choveu forte 

com registro de raios e trovoadas. 
A chuva chegou a 37 milímetros na 
zona urbana, de acordo com dados 
do Cemaden. 

Os relatos e fotos nas redes so-
ciais mostravam a alegria no inte-
rior, pelo possível fi m da estiagem, e 
a apreensão na capital. O natalense 
questiona se essa é a cidade que vai 
receber os turistas durante a Copa 
do Mundo.

ZONA DE 
CONVERGÊNCIA 
DEVE PROVOCAR 
MAIS CHUVAS

 ▶ Motorista tenta evitar que carro seja levado pela água...

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Garoto mostra placas perdidas pelos motoristas na Afonso Pena, Petrópolis

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Rua Dr. José Gonçalves, no bairro de Lagoa Nova: lagoa antiga

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Ribeira, nas proximidades da Igreja do Bom Jesus, tem ponto de alagamento

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Desvios das obras de mobilidade complicaram ainda mais o trânsito

PEDRO BRITO

 ▶ ...Dentro do carro, dona Nanci Lima, 78, tentava manter a calma

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Motorista de Chevette tem que empurrar carro, que morreu na poça de lama

EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Moradora ilhada na esquina da Av. Afonso Pena com a Rua Mossoró

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Foto postada no Facebook mostra Pico do Cabugi encoberto pela chuva

EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ O retorno para casa exigiu paciência do natalense

EDUARDO MAIA / NJ
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ACESSOS, PLURAL
A liberação do Pedido de Li-

cença Simplifi cada “para implan-
tação dos acessos viários internos” 
do Aeroporto Governador Aluízio 
Alves para a Inframérica Conces-
sionária do Aeroporto mostra que 
a questão dos acessos é plural. O 
Governo do Estado cuida das ro-
dovias, a empresa dos acessos in-
ternos. Não podia ser diferente.

MUITA ÁGUA
A governadora Rosalba Ciarlini 

pretende deixar resolvida a ques-
tão do abastecimento d´àgua da 
cidade de Mossoró pelos próximos 
25 anos, com investimentos de R$ 
226 milhões na ampliação da Adu-
tora Santa Cruz do Apodi-Mosso-
ró. Atualmente, 70% do abasteci-
mento é proveniente de poços. 

ZPA 7

Intocada há mais de 20 anos, 
por falta de regulamentação, a 
ZPA 7, que vai de Brasília Teimo-
sa à Foz do Potengi, vai ser – fi -
nalmente – legalmente ocupada. 
A Prefeitura contratou a empre-
sa Copptec (Fundação Coordena-
ção de Projetos Pesquisas e Estu-
dos Tecnológicos) para desenvol-
vimento de projeto de apoio a sua 
regulamentação e da atividade de 
turismo náutico de Natal.

POESIA NA ESCOLA
O Dia Nacional da Poesia vai 

ser comemorado hoje no Colé-
gio CEI/Romualdo Galvão com a 
apresentação do espetáculo “Titi-
na e a Fada dos Sonhos”, com dire-
ção de Diana Fontes, em duas ses-
sões exclusivas, no Centro de Ati-
vidades Culturais.

 
PELA TRANSPARÊNCIA

O MARCOO, Movimento Arti-
culado de Combate à Corrupção, 
decidiu solicitar à Assembleia Le-
gislativa e a Câmara Municipal de 
Natal o cumprimento da Lei de 
Acesso à Informação, em seus si-
tes institucionais e vai ao Judiciário 
para pedir o seu pronunciamento, 
julgando o mérito das ações sobre 
o cumprimento da Lei.

OPÇÃO RELIGIOSA
Depois de uma superestá-

tua de Santa Rita de Cássia, San-
ta Cruz do Inharé vai ganhar uma 
“Praça da Bíblia”, onde havia uma 
quadra esportiva. Quem foi que fa-
lou em estado laico?

VALENTIA DE OCASIÃO
O artigo – “Moralismo de Ocasião” – 

publicado ontem neste espaço permitiu 
que o deputado Kelps Lima envergasse 
uma fantasia de valente, sob o argumento 
de que se sentiu injuriado e caluniado, em-
bora não tenha, mesmo ocupando um es-
paço muito maior do que o limite regimental na sessão da Assembleia 
Legislativa, apontado nada que pudesse ser entendido como acusação 
pessoal a ele. Cheio de bravatas, em afi rmações tipo “não tenho medo”, 
“sou honesto”, “não tem quem me segure”,  fugiu do fulcro da crítica 
apresentada:

A discrepância entre o que Lima diz e o que pratica. E foi coloca-
do (aliás, um assunto recorrente nesta Roda Viva) a distância entre a 
proposta do parlamentar em propor o fi m da residência ofi cial do go-
vernador do Estado e o uso, em proveito próprio, de recursos públicos 
para aluguel de veículos de luxo para lhe atender, “por razões de segu-
rança”. 

Esse é o ponto. Lima assegurou que a empresa locadora é idônea 
e justifi cou as divergências de informações que haviam sido aponta-
das nas redes sociais como indícios de uma fraude contra o erário. Se 
a formalidade exigida para todas as empresas está cumprida pela sua 
locadora, não muda a discussão proposta. É a distância entre o que ele 
cobra dos outros servidores públicos e o que pratica.

Lima que, ao assumir o mandato que o povo confi ou a Poti Caval-
canti, manteve uma convivência cordialíssima e espírito colaboracio-
nista,  sem nenhuma crítica  ao Governo Rosalba Ciarlini, centrou o seu 
longo pronunciamento em ataques à governadora, como se isso pudes-
se isentá-lo de responder pelo seu próprio comportamento. Ou se o jor-
nalista tivesse alguma responsabilidade pelo que ele critica no governo.

Raivoso, apontando todo o tempo para o autor dessas mal traça-
das, Lima se permitiu interpretar, de acordo como a sua própria ex-
periência de vida, o comportamento do jornalista, medido por sua 
própria régua. Mas, é preciso reconhecer, que no calor do pronuncia-
mento, o artigo provocou uma mudança em dois pontos do que ele 
classifi ca como proposta de “modernização da máquina pública”:

1 – Lima defendeu a prática de propaganda governamental, embo-
ra tenha confessado que não dispõe de dados para avaliar o volume de 
recursos a ela  destinados. Aqui vai uma informação capaz de esclare-
cer este ponto: Há 72 meses o último contrato fi rmado pelo Governo 
do Estado destinava R$ 23,3 milhões para propaganda, agora reajusta-
dos para R$ 25 milhões, muito abaixo de qualquer índice infl acionário;

2 – Admitiu fazer um “reexame” na questão do aluguel do SUV que 
lhe serve. É bom que o faça. Afi rmando “não ter medo de perder eleição” 
(aliás, sua biografi a não registra uma só vitória eleitoral embora tenha 
muitas mudanças de partidos) e listando uma enorme pauta de assun-
tos que sugeriu, não apresentou nada que tenha feito. Antes de cobrar 
dos outros, para o seu moralismo ser pertinente, ele poderia agir naqui-
lo que só depende dele próprio:  Por que o Deputado não dá transparên-
cia ao uso da verba indenisatória do seu gabinete? Por que não divulga 
a lista dos seus assessores, com os salários e atribuições de cada um? 
Fazendo isso, talvez ele não conseguisse moralizar – ou “modernizar” – 
a máquina pública. Mas mostrava que estava fazendo um mínimo para 
isso acontecer. Ficando só no discurso, seu moralismo parece tão falso 
quanto sua valentia. Igual a uma nota de R$ 3,00.

PS: Como não encontrou argumentos para contraditar o que foi es-
crito, Lima tentou desqualifi car e denegrir a história do jornalista pelo 
exercício do sagrado direito de crítica, levando três parlamentares, de 
diferentes partidos, a discordar do juízo feito no meio de uma crise de 
valentia e ausência de contendor. Os deputados José Adécio e Vivaldo 
Costa e, sobretudo, a deputada Márcia Maia, fi zeram outra avaliação 
de quem tem 50 anos de militância no jornalismo do RN e que não cri-
ticou Lima pelo que ele atribui ao seu próprio recalque, achando que 
possui imunidade de coerência, pelo fato de ter sido pobre, “nascido na 
avenida 10, no Alecrim”.

 ▶ Coincidência? A divulgação da 
descoberta do Campo de Pitu, na Bacia 
Potiguar, aconteceu no dia da convocação 
da presidente da Petrobrás pela Câmara 
Federal.

 ▶ O Ministério Público Estadual 
adquiriu R$ 644.000,00 a uma empresa 
localizada em Ilhéus.     

 ▶ Quer dizer que não houve quadrilha 

nem lavagem de dinheiro? Será que 
existiu mensalão?

 ▶ Com Dosinho, Claudomiro Batista de 
Oliveira, Natal sepultou um muito de sua 
memória boêmia.

 ▶ A Prefeitura de Natal vai realizar, dia 
24, pregão eletrônico para instalação de 
placas de sinalização de destinos para 
eventos da Copa do Mundo.

 ▶ Uma equipe da revista de bordo da 
voadora “Gol” está em Natal colhendo 
material para a edição de junho.

 ▶ Isso é que é guerra: no Brasi,l o 
número de mortos em acidentes de 
motocicleta é de quarenta por dia.  

 ▶ Das redes sociais: ontem, tivemos 
uma mostra do Brasil, sem o ministro 
Joaquim Barbosa.

 ▶ A quem interessar possa: hoje é o Dia 
dos Carecas.

 ▶ O SESC encerra hoje inscrições para 
165 vagas no Programa de Gratuidade 
em cursos ministrados em Natal, 
Mossoró, Caicó e Nova Cruz.

 ▶ Além do Dia Nacional da Poesia, 
se comemora hoje também o Dia do 
Vendedor de Livros.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DA SAÚDE, LUIZ ROBERTO FONSECA, 
SOBRE O CUMPRIMENTO DE PRECEITO CONSTITUCIONAL

Os gastos com 
aposentadoria não entram 
nos custos da Saúde”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Vôos e corridas
Se é excelente a notícia segundo a qual Natal terá 274 vôos extras 

durante a Copa do Mundo, tornando-se, com isso, a terceira cidade-
-sede com maior previsão de aumento no volume de pousos e decola-
gens durante o torneio, é, por outro lado, urgente que sejam tomadas 
medidas a fi m de evitar que momento tão oportuno não se transfor-
me numa demonstração internacional de inefi ciência.

A cidade precisa estar um brinco não apenas nas obras de mobilida-
de, que correm contra o tempo e, apesar disso, devem fi car prontas so-
mente aos 45 do segundo tempo, conforme noticiou este jornal. O esta-
do vai ganhar um novo aeroporto e tanto ele precisa estar funcionan-
do bem como os caminhos para se chegar a ele têm de estar concluídos.

As chuvas desta semana acenderam um alerta. Ainda que haja di-
fi culdades para tocar as obras de acesso, elas precisam ser feitas, ape-
sar das precipitações. Como o início da construção das novas estra-
das demorou, não há mais tempo de reserva. É necessário encontrar 
meios de continuar os trabalhos mesmo diante dos temporais.

Ocorre o mesmo com as obras de mobilidade. Houve tanto re-
mancho para começar que não há mais sobra de tempo que justifi que 
parar uma ou duas semanas até que as chuvas cessem. São adversida-
des provocadas pela natureza, embora quem viva no RN saiba perfei-
tamente qual o período das chuvas.

Neste sentido, demorar a iniciar obras tão grandiosas quanto im-
portante foi um risco, que pode custar caro. Será péssimo para o esta-
do inaugurar um novo aeroporto em evento tão signifi cativo e o equi-
pamento não funcionar dentro de sua capacidade. 

Pior ainda é ter um aeroporto novo e não se conseguir chegar a ele 
porque as estradas não estão prontas ou que as rodovias não têm pos-
tes de iluminação. Será uma tremenda bola fora, que pode render crí-
ticas a Natal e ao Rio Grande do Norte.

Por isso é que todos devem se envolver ainda mais no esforço para 
ver prontos o Aeroporto Aluízio Alves, em São Gonçalo do Amarante, 
as novas estradas de acesso ao terminal e mesmo as obras de mobili-
dade concentradas em Natal.

A preocupação com a situação do aeroporto é tanta que o consór-
cio que vai administrá-lo chegou a adiantar dinheiro para a empreitei-
ra tocar os acessos.

Por tudo isso é preciso, sim, festejar o fato de Natal ganhar qua-
se 300 vôos extras durante o mundial, mas é necessário correr ainda 
mais contra o tempo. A copa do mundo não espera e o turismo, agra-
decerá – ou pagará preço caríssimo.  

Editorial

Em tom de despedida
Quando o diretor de redação Carlos Magno Araújo me convidou 

em outubro de 2009 para integrar o time do NOVO JORNAL, exigiu 
uma coisa: coragem. Em pouco tempo, pela equipe formada nos pri-
meiros dias, deu para perceber que a exigência havia sido feita a to-
dos os demais repórteres, fotógrafos, chefes, diagramadores e edito-
res daquela leva inicial. 

Luana Ferreira, Sheyla Azevedo, Ada Lima, Rayanne Azevedo, 
Alexandre Honório, Anderson Barbosa, Alexis Peixoto, Tiago Lopes, 
Heverton de Freitas, Fábio Farias, Bruno Araújo, Ney Douglas, Hum-
berto Sales, Wallace Araújo, Augusto Rattis, Argemiro Lima, Tiago 
Lima, Allysson Santos, Paulo Moreira, Alex de Souza, Ciro Pedroza, 
Viktor Vidal, Moura Neto, Franklin Jorge, Carlos Prado, Adriano de 
Sousa, além do próprio Carlos Magno com a batuta na mão dirigin-
do, até hoje, a turma.

A coragem que ele cobrava de nós os leitores puderam conferir 
especialmente ao longo daquele primeiro ano de jornal. Reportagens, 
perfi s, furos, escândalos, era jornalismo em estado bruto. Se erráva-
mos, pecávamos pelo exagero. Jamais pela omissão. Cumpríamos a 
máxima de Millor Fernandes, para quem jornalismo é oposição.      

Se trabalhar numa redação de jornal é uma experiência única 
para qualquer jornalista, ver um jornal nascer e fazer parte dessa his-
tória não tem preço.  

Em quatro anos e quatro meses pude trabalhar com pessoas que 
eu já admirava, como meus amigos Anderson Barbosa, Alex de Sou-
za e Viktor Vidal, além de conhecer gente talentosíssima do naipe 
de Alexis Peixoto, Rayanne Azevedo e Fábio Farias. Também desco-
bri que existem fascistas com coração de manteiga como meu ami-
go Ney Douglas. 

Convivi com um cara chamado Adriano de Sousa, referência para 
qualquer jornalista que tenha o mínimo de respeito e dignidade pela 
profi ssão. Tive o prazer de conhecer e me tornar amigo de Luana Fer-
reira, um ser de luz que tinha a capacidade de iluminar uma redação 
inteira só com um sorriso. E entendi, bem mais tarde, mas sem es-
quecer Sheyla Azevedo, Ada Lima e Alexandre Honório, que função 
de chefe de reportagem é castigo, e não promoção.       

Um dia, numa conversa com o capitão-mor Cassiano Arruda, fa-
lei que o NOVO JORNAL não era dele, mas de toda uma geração de re-
pórteres, fotógrafos, diagramadores, chefes e editores que o pegaram 
no colo lá atrás, no início de tudo. Uma galera que sofreu com a indife-
rença de muita gente, teve coragem para seguir em frente e foi funda-
mental para consolidar a credibilidade de um produto ousado man-
tido ainda hoje por quem veio depois, com talento de sobra para con-
tinuar por muitos e muitos anos. 

Agradeço demais essa oportunidade. Aos colegas, amigos, a Car-
los Magno e Cassiano. Obrigado pelos melhores anos da minha - ain-
da curta - vida profi ssional. Obrigado pela chance de poder ver de 
perto o lado bom e o lado perverso do jornalismo. Obrigado aos leito-
res pelo incentivo e paciência. E obrigado, acima de tudo, por me fa-
zer entender aquele trecho do samba do Aldir Blanc que diz, também 
em tom de despedida, o que basta: Perdoo a todos/ Não peço descul-
pas/ Foi isso que eu quis viver.   

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

CAMPANHA FORA DE ÉPOCA
O presidente do DEM, senador 

José Agripino, sobre a pré-campa-
nha do ministro Marcelo Crivela, 
denunciada pelo jornal O Globo: 
“Isso é terceirização do fi siologis-
mo. Primeiro de tudo, queria sa-
ber o que o sr. Lindeberg Faria (pré 
candidato do PT ao Palácio Gua-
nabara) está achando disso tudo 
que ocorre no governo. É preci-
so que se apure a denúncia e que 
o Ministério Público investigue. O 
governo incentiva e instrumenta-
liza os ministros para ação políti-
ca eleitoreira”

CONSELHO DIRETOR
A governadora Rosalba Ciar-

lini nomeou os novos integrantes 
do Conselho Diretor da Fundação 
Universidsde do Estado: Elviro Re-
bouças e  Olavo Hamiltom Aires 
Freire (Governo do Estado),  Edu-
ardo Antônio Freire de Medeios e 
Aldo Fernandes Neto (Comunida-
de), Carlos Alberto Nascimento de 
Andrade (Corpo Docente), Cybe-
le Medeiros Dantas  (Corpo Técni-
co Administrativo) José Victor Mo-
rais (Corpo Discente)

BEM VINDOS
Mudando o seu perfi l de aten-

dimento ao público, o Natal Sho-
pping está abrindo as suas por-
tas para os chamados animais de 
estimação. Esta semana lançou 
o “Welcome Dogs” que permite  
anos donos acompanhá-los nos 
seus passeios, exceto pelas esca-
das rolantes.

ESCOLA DOS BEBÊS

O Colégio das Neves ampliou a 
faixa de atendimento nos seus vá-
rios segmentos com a abertura de 
um berçário para atender crian-
ças a partir do sexto mês de vida. 
Ao entrar para o berçário, os bebês 
tem acompanhamento de profi s-
sionais qualifi cados, como peda-
gogas, psicóloga, nutricionista e 
cuidadora num ambiente seguro e 
confortável.

FAZER A DIFERENÇA
A CBTU optou pelos ônibus 

para divulgar uma campanha edu-
cativa de prevenção de acidentes. 
Vários ônibus estão circulando 
com o apelo “Alguns segundos fa-
zem a diferença – Respeite a Vida” 
encimando uma foto de uma pas-
sagem de nível na via férrea.
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Emendas repaginadas 
Em um esforço para amenizar a crise na base aliada, o gover-

no incluiu na programação orçamentária dos ministérios nas úl-
timas semanas mais de R$ 200 milhões para fi nanciar obras indi-
cadas por deputados e senadores. Os projetos eram emendas em 
2013 que não foram empenhadas até o fi m do ano e, por isso, fi ca-
ram congeladas. Até o fi m do mês, o Palácio do Planalto vai orien-
tar os órgãos do governo a liberar os demais projetos pendentes, 
totalizando R$ 400 milhões. 

EM CASA 1 
A escolha de Vinicius Lages 

para o Ministério do Turismo, 
com aval de Renan Calheiros 
(PMDB-AL), passa pelas rela-
ções entre PT e PMDB na elei-
ção alagoana. 

EM CASA 2 
O Planalto fez a deferên-

cia a Renan para evitar que ele 
se aproxime do PSDB. O presi-
dente do Senado almoçou on-
tem com o governador Teoto-
nio Vilela. 

ARTILHEIRO 
Do líder do Solidariedade, 

Fernando Francischini (PR), 
sobre Gilberto Carvalho (Secre-
taria Geral) ter sido convocado 
por três comissões para prestar 
esclarecimentos na Câmara: “O 
ministro já pode ir ao ‘Fantásti-
co’ pedir música”. 

ESTREIA 
A bancada do PMDB na 

Câmara fi cou tão irritada com 
a indicação de Lages pelos se-
nadores que promete convo-
cá-lo para prestar informações 
sobre a pasta. 

DEIXA COMIGO 
Lula avisou à cúpula da 

campanha de Dilma que vai 
negociar pessoalmente a mon-
tagem de palanque da petis-
ta em Pernambuco. O PP, que 
namorou a chapa lançada por 
Eduardo Campos (PSB), quer 
conversar com o ex-presidente 
quando ele voltar da Itália. 

TUDO E NADA 
Na terça-feira à noite, caci-

ques do PT e do PMDB dese-
nharam um mapa que mostra 
que os dois partidos podem es-
tar juntos em 14 Estado. O Ce-
ará, um dos focos da crise en-
tre as siglas, não está na lista. O 
PT deve apoiar o candidato do 
governador Cid Gomes (Pros). 

PASSO A PASSO 
A Vara de Execuções Penais 

do DF já inspecionou o escritó-
rio de advocacia que ofereceu 
trabalho ao ex-deputado João 

Paulo Cunha (PT-SP). O ex-de-
putado, que cumpre pena em 
regime semiaberto, agora ten-
ta obter autorização para tra-
balhar durante o dia. 

RELAX 
Ministros do Supremo que 

decidiram pela absolvição de 
João Paulo e outros réus se dis-
seram impressionados com a 
“tranquilidade” da votação de 
ontem. Joaquim Barbosa, que 
entrou em embate com o gru-
po, não presidiu o início da 
sessão. 

DIAGNÓSTICO 
José Genoino (PT-SP) foi 

examinado na segunda-fei-
ra pela junta médica criada 
na Câmara. O laudo, que ain-
da não foi concluído, também 
será enviado ao STF. O ex-de-
putado, que tem problemas 
cardíacos, pede para fi car pre-
so em casa. 

HOLOFOTE 
PSB, Rede e PPS estudam 

dar destaque a alguns dos en-
contros temáticos que farão 
para discutir o programa de 
governo, em paralelo aos atos 
regionais, como o de amanhã, 
no Rio. Os aliados querem criar 
palanques para Eduardo e Ma-
rina depois que o governador 
de Pernambuco deixar o cargo. 

COFRINHO 1 
A Dersa recebeu cinco pro-

postas para a construção do tú-
nel que vai ligar Santos a Gua-
rujá, orçado em R$ 1,9 bilhão. 

COFRINHO 2 
Os consórcios têm empre-

sas de Espanha, Holanda, Itália 
e Coreia do Sul. Andrade Gu-
tierrez, Camargo Corrêa e Ode-
brecht participam em grupos 
diferentes — a última ao lado 
de OAS e Queiroz Galvão. 

VISITA À FOLHA 
Julio Cosentino, vice-presi-

dente da Certisign, visitou on-
tem a Folha. Estava com Ele-
no Mendonça, assessor de 
imprensa. 

Criação de comissão externa para 
investigar a Petrobras e convocação 
de ministros. O PMDB só dá alegria 

mesmo para a oposição. 

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS, vice-líder do PSDB na 
Câmara, sobre frase da presidente Dilma e o momento vivido com 

o principal aliado no governo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CHICOS E FRANCISCOS  

Ocupando temporariamente a presidência da Câmara duran-
te uma sessão plenária, o petebista Nelson Marquezelli (SP) equi-
vocou-se na hora de anunciar a relação dos próximos oradores. 

— Deputado Chico Lopes. Aliás, Chico Alencar. 
O deputado fl uminense do PSOL não perdeu a chance e elo-

giou o colega: 
— É uma honra ser confundido com Chico Lopes! Se for com 

Chico Anysio, também aceitamos, não é, Chico? 
Marquezelli rebateu, arrancando risos: 
— Com Chico Buarque também seria bom!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ao realizar sua 69ª sessão do 
julgamento do mensalão, o STF 
(Supremo Tribunal Federal) con-
cluiu ontem a análise dos recur-
sos, reduzindo de 25 para 24 o nú-
mero de condenados. Com o fi m 
desta etapa, algumas defesas es-
tudam entrar com a chamada re-
visão criminal. Além de absol-

verem o ex-deputado João Paulo 
Cunha (PT-SP) do crime de lava-
gem de dinheiro, os ministros ino-
centaram o ex-assessor do PP João 
Cláudio Genu de participação no 
mensalão. 

A maioria do Supremo, no en-
tanto, manteve a condenação do 
ex-sócio da corretora Bonus Ban-

val, Breno Fischberg, por lavagem. 
Genu e Fischberg foram condena-
dos unicamente, em 2012, pelo cri-
me de lavagem de dinheiro. Por 6 
votos a 3, os ministros entenderam 
que Genu cometeu corrupção ao 
sacar recursos do esquema e não 
lavagem. No caso de Fischberg, por 
7 votos a 4, os ministros entende-
ram que a corretora Bonus Banval 
intermediou a distribuição de di-
nheiro a pessoas indicadas pelo PP 
e que foi contratada para ocultar a 
origem do dinheiro, portanto, ten-

do praticado lavagem. 
Também foi defi nido que o ex-

-deputado João Paulo Cunha não 
cometeu lavagem de dinheiro ao 
receber verba do mensalão, es-
quema que desviou recursos pú-
blicos para abastecer a compra de 
apoio político no Congresso nos 
primeiros anos do governo Lula. 
Entre os condenados estão o ex-
-ministro José Dirceu (Casa Civil), 
o ex-presidente do PT José Genoi-
no e o ex-tesoureiro da sigla Delú-
bio Soares por corrupção ativa.  

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  anun-
ciou na tarde de ontem a nomea-
ção de seis novos ministros no an-
damento da reforma ministerial 
para o último ano de seu manda-
to. A posse dos novos ministros 
acontecerá na próxima segunda-
-feira, às 10h. A novidade na refor-
ma é a nomeação para o Ministé-
rio do Turismo. Dilma resolveu es-
colher o gerente de assessoria in-
ternacional do Sebrae, Vinicius 
Nobre Lages, para a pasta depois 
que o nome preferido por ela, de 
Ângelo Oswaldo, do PMDB de Mi-
nas Gerais, não foi bem recebido 
pela cúpula do partido. Ele subs-
tituirá Gastão Vieira, que deixa a 
pasta para disputar as eleições. 

A presidente anunciou ain-
da a nomeação de Gilberto Oc-
chi no Ministério das Cidades, na 
cota do PP; Clélio Campolina Di-

niz, reitor da UFMG, no Ministério 
de Ciência e Tecnologia; o ex-pre-
sidente da Petrobras Biocombus-
tível e ex-ministro Miguel Rosset-

to para o Ministério do Desen-
volvimento Agrário. Já o senador 
Eduardo Lopes (PRB-RJ) assumirá 
o Ministério da Pesca e Aquicultu-

ra e o secretário de Política Agrí-
cola, Neri Geller, assumirá o Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. 

Deixam os cargos os minis-
tros Pepe Vargas (Desenvolvimen-
to Agrário), Aguinaldo Ribeiro (Ci-
dades), Marcelo Crivella (da Pes-
ca e Aquicultura), Marco Antonio 
Raupp (Ciência, Tecnologia e Ino-
vação), Antônio Andrada (Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimen-
to) e Gastão Vieira (Turismo). 

As nomeações acontecem em 
meio a uma crise da Câmara dos 
Deputados, liderados pelo PMDB, 
com o Planalto, o que impôs duas 
derrotas ao governo nesta sema-
na. O partido pleiteava aumentar 
o seu espaço na Esplanada dos Mi-
nistérios com as novas indicações. 
O partido manteve os ministérios 
da Agricultura e do Turismo.

FINAL COM 
ABSOLVIÇÃO  
/ MENSALÃO /  SEM JOAQUIM BARBOSA, STF ABSOLVE 
JOÃO PAULO POR LAVAGEM DE DINHEIRO E JULGAMENTO 
DA AÇÃO PENAL 470 É ENCERRADA COM 24 CONDENADOS

SEM A PRESENÇA do presidente Joa-
quim Barbosa, o STF (Supremo Tri-
bunal Federal) absolveu hoje o ex-
-deputado João Paulo Cunha (PT-
-SP) do crime de lavagem de di-
nheiro no julgamento do mensalão. 
A decisão foi tomada por 6 votos a 
4. Com isso, o petista mantém sua 
condenação pelos crimes de cor-
rupção e peculato a 6 anos e 4 me-
ses de prisão e continuará no regi-
me de prisão semiaberto. Ele cum-
pre pena no Complexo Penitenciá-
rio da Papuda, em Brasília, desde o 
início do mês passado. Após o pedi-
do de prisão, ele renunciou ao man-
dato pressionado pelo PT. 

Os ministros Luís Roberto Bar-
roso, Teori Zavascki, Rosa Weber, 
José Antonio Dias Toff oli, Marco 
Aurélio Mello e Ricardo Lewando-
wski acolheram o recurso e vota-
ram para inocentar os petistas. A 
linha desses ministros foi de que 
João Paulo não sabia que os recur-
sos recebidos do mensalão era fru-
to do esquema de corrupção e que 
o ato de aceitar a verba se enqua-
dra ainda no crime de corrupção. 
Outro argumento foi de que o pe-
tista não tentou recolocar os va-
lores recebidos no mercado como 
dinheiro lícito e, portanto, não po-
deria caracterizar a lavagem. 

“Não foi produzida prova de 
que o embargante [João Paulo] te-
nha participado da montagem do 
esquema de lavagem e nem mes-
mo que tivesse ciência da origem 
ilícita dos recursos. É signifi cati-
vo o fato de que João Paulo Cunha 
não foi denunciado pelo crime de 
quadrilha, de modo que sequer 

foi acusado de ter participado do 
chamado núcleo político”, disse 
Barroso. Para os ministros Luiz 
Fux, Carmen Lúcia, Gilmar Men-
des e Celso de Mello se valeu de 
métodos ilegais montados pelo 
esquema para esconder saques e 
transporte de dinheiro. 

João Paulo foi considerado 
culpado pelo STF por ter recebi-
do propina, segundo a denúncia, 
para benefi ciar empresas do ope-
rador do mensalão, Marcos Valé-
rio. Na época, ele era presidente da 
Câmara dos Deputados. Na tenta-
tiva de despistar o recebimento de 
parte dos recursos, ele enviou sua 

mulher para sacar R$ 50 mil numa 
agência do Banco Rural em Brasí-
lia e, por isso, também foi conde-
nado por lavagem de dinheiro. À 
época, ele disse que a mulher ha-
via ido ao banco resolver proble-
mas na conta de TV a cabo. De-
pois, disse que ela recebeu o di-
nheiro e que o recurso foi usado 
para pagar dívidas do PT. 

Na sessão de ontem, o Supre-
mo podem analisar ainda os re-
cursos do ex-assessor do PP João 
Cláudio Genu e do ex-sócio da 
corretora Bonus Banval Breno Fis-
chberg. Eles também apelam con-
tra a condenação pelo crime de 

lavagem de dinheiro. Fischberg e 
Genu foram condenados unica-
mente por lavagem de dinheiro e, 
mesmo se a condenação for man-
tida, terão as penas convertidas 
em punições alternativas. 

No julgamento do mensalão, 
os ministros reconheceu todo o 
fundamento da acusação feita 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública: houve dinheiro público 
desviado que, após ser misturado 
a empréstimos bancários frauda-
dos, foi distribuído sem conheci-
mento do Banco Central e do ór-
gão de inteligência fi nanceira do 
governo, o Coaf. 

CAI DE 25 PARA 24 
NÚMERO DE CONDENADOS

DILMA INDICA MINISTROS 
PARA SEIS MINISTÉRIOS

/ GOVERNO-CARGOS /

 ▶ Dilma Rousseff agiu para conter crescimento da insatisfação   

VALTER CAMPANATO / ABr

CARLOS HUMBERTO / SCO / STF

 ▶ Ricardo Lewandovski foi um dos seis ministros que votou para inocentar petistas 
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Conecte-se

Data
Sr. Editor: aproveito este meio em 
comunicação já em desuso (refi ro-me 
ao e-mail!), para saudar o aniversariante 
Cassiano Arruda pelos seus 70 anos. Só 
mesmo um empresário inquieto para, depois 
dos 60, aventurar-se na criação de um jornal 
e ainda fazer bonito (claro que isso seria 
impossível sem o time de primeira linha na 
redação do NOVO JORNAL). Foi uma honra 
ter a oportunidade de trabalhar com o velho 
Cassiano tanto no fi nado Diário de Natal, 
quanto na implantação do NOVO JORNAL. 
Vida longa e próspera ao jornalista e sua cria!

Alex de Souza, 
João Pessoa/PB

Moralismo
Cassiano Arruda levou-me hoje (13/03/2014) 
de volta à minha infância. Felizmente, em 
Acari, o aniversariante de hoje ainda se 
chama Grupo Escolar Tomaz de Araújo 
e não Escola Estadual como os demais. 
As professoras eram professoras e 
não trabalhadora em educação e eram 
respeitadíssimas, como se fossem mães. 
Depois da Igreja de Nossa Senhora da Guia, 
o Grupo Escolar era o prédio mais importante 
da cidade. Já que falei em Cassiano, quero 
comentar seu texto “Moralismo de ocasião”. 
Ele colocou Kelps Lima no seu devido lugar. 
Eu o chamaria de Oponentista (Oponente 
e oportunista). O deputado está querendo 

aparecer diante dos eleitores mal avisados 
que se deixam infl uenciar por medidas 
moralistas totalmente inócuas. Como 
disse Agnelo Alves comentando a medida 
do colega deputado: “Residência ofi cial é 
uma gota no oceano”. Proibir retrato do 
governante nas repartições é burlesco, como 
se diz em Portugal. Já alugar SUV às nossas 
custas é outra conversa.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Petróleo
Espero que essa descoberta de petróleo 
no Rio Grande do Norte resulte em algum 
momento em combustível mais barato para 
nós. O mais absurdo é ser produtor e pagar 
gasolina cara.

Gilson Soares, 
Por e-mail

Pressa
Todo mundo correndo contra o tempo para 
ver se aeroporto fi car pronto, se estradas 
de acesso fi cam prontas, se mobilidade fi ca 
pronta. Até parece que a copa foi anunciada 
ontem. Empurraram tudo com a barriga e 
agora estamos todos pagando o preço. Isso é 
Natal. Isso é Brasil.

Sérgio Vieira Melo, 
Por e-mail 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Primeiro foi o 
banco, agora é 
a construção

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

O caminho do dinheiro
CARLOS BRICKMAN* 

Alguém acredita que o chefão do tráfi co more numa casa até melhorzinha, mas no meio 
de uma favela, sem saneamento básico, sem serviços públicos, com esgoto correndo nas 
proximidades, convivendo com mau cheiro, ratos e baratas, pisando na poeira ou na lama? E 
ande com aquela bermuda mulambenta, sem camisa, calçando havaianas? Que não faça uma 
viagem sequer de turismo, que jamais vá a um restaurante de luxo, que se contente com as 
mulheres da vizinhança – e, aliás, sabendo que só as tem por ameaças e uso da força bruta?

Pode ser que isso exista – mas é improvável. No mundo inteiro, os grandes chefes cri-
minosos vivem no luxo, gastando à vontade para satisfazer seus caprichos, por extravagan-
tes que sejam. Por que, no Brasil, seriam tão espartanos?

O colega deste Observatório Luciano Martins Costa cita o juiz Walter Fanganiello, para 
quem uma operação policial espetacular é apenas um espetáculo. Tem razão: apreende-se 
uma grande quantidade de droga, que depois, segundo nos informam, é incinerada, e mes-
mo assim o consumo se multiplica no país. O Conselho Internacional de Controle de Nar-
cóticos da ONU informou, há uma semana, que o consumo de cocaína dobrou no Brasil em 
menos de dez anos; e hoje já o quádruplo da média mundial.

Os meios de comunicação adoram cobrir as grandes operações. O perrelaço, operação 
em que o helicóptero pertencente ao deputado Gustavo Perrela, do Solidariedade, foi apre-
endido com meia tonelada de cocaína, valeu muitas matérias. A apreensão de 300 quilos 
de cocaína na sede da escola de samba de uma torcida organizada do Palmeiras também 
valeu muitas reportagens. Faltou responder a duas perguntas fundamentais, daquelas que 
deveriam estar no lead:

1. O piloto do deputado Perrela recebeu a cocaína de alguém, com a incumbência de 
levá-la a algum lugar. Quem a entregou? Em que lugar a entregaria, e para quem?

2. O pessoal de torcidas organizadas não chega a pertencer a elites econômicas. Quem 
tinha comprado tanta cocaína? De quem?

Cocaína, caro leitor, é produto caro, pago a vista, em dinheiro. A inadimplência costu-
ma ser punida com a morte. Ou seja, o comprador sabe de quem comprou. Se a polícia não 
acha os responsáveis, que tal algum veículo de comunicação designar bons repórteres para 
investigar o caso?

E não é preciso correr os riscos do grande Tim Lopes. Seguindo as sábias instruções 
do Garganta Profunda aos repórteres que revelaram o caso Watergate, “siga o caminho do 
dinheiro”. É aí que está o veio da reportagem – aliás, se tivéssemos policiamento competen-
te, seria este o grande veio da investigação. Prender um trafi cante, apreender uma ou duas 
toneladas de drogas, expulsar drogados de uma determinada região, tudo isso equivale a 
matar formigas. É bobagem: quem quiser acabar com as formigas tem de alcançar a rainha 
do formigueiro. E, no caso, é seguir o caminho do dinheiro, para estrangular fi nanceiramente 
o esquema e prender os grandes articuladores, os organizadores do tráfi co.

*CARLOS BRICKMANN É JORNALISTA, DIRETOR DA BRICKMANN&ASSOCIADOS COMUNICAÇÃO. 
TEXTO PUBLICADO NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA DESTA SEMANA

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Estou escrevendo antes de saber 
do resultado do jogo do ABC x Des-
portiva, na estreia da Copa do Bra-
sil. Independente do que tenha acon-
tecido, o que me chamou mesmo a 
atenção em nosso futebol papa- jeri-
mu (ainda o somos?) foi a situação do 
nosso time quase centenário, o cha-
mado Mais Querido, na última roda-
da do primeiro turno do campeonato 
estadual. Historicamente ABC e Amé-
rica sempre se revezaram no topo de 
nosso hanking. Vez ou outra um deles 
se desgarrava e assumia ali um tercei-
ro lugar. Uma exceção.

Pois bem, semana passada o no-
ticiário sobre a última rodada do nos-
so primeiro turno dizia o seguinte: cin-
co clubes poderiam chegar ao primeiro 
lugar. Claro que o menos avisado arris-
caria de cara, achando que ABC e Amé-
rica teriam lugar entre essa meia de-
zena. Como não pensar assim? E pen-
sando assim ía encarando a leitura dos 
jornais ou à audiência do programa 
de rádio. Seguia a  sequência: Alecrim, 
Globo de Ceará Mirim, América, Corin-
tians de Caicó e Baraunas de Mossoró.

Certamente achou que era enga-
no. Prosseguia na leitura e percebia 
que o noticiário estava certo. Os nú-
meros estavam todos ali. O ABC, o 
mesmo time que ano passado fez o 
torcedor sofrer durante quase toda a 
série B do Nacional pela iminência do 
rebaixamento e passou longe da dis-
puta do campeonato potiguar, vivia 
então o mesmo vexame no estadu-
al. Rezemos pela recuperação no se-
gundo turno. Mas eu juro que ainda 
acredito. Nosso tempo chegará. Sei lá 
quando, mas chegará.

EXISTEM BORDÕES QUE atravessam o 
tempo, como estes que embutem 
interrogações: perguntar não ofen-
de; ou a pergunta que não quer calar; 
mais ainda, direito de pergunta. Evo-
co estes e mais outros que existem 
para perguntar: o que houve com o 
prédio do Bandern da Ribeira? O Pro-
con deixou de ser seu inquilino, saiu 
de lá correndo para que as paredes 
não ruíssem sobre as cabeças de seus 
funcionários. Está com sua estrutura 
comprometida e foi interditado.

A leitura primeira e mais lógi-
ca é que o prédio de 75 anos estava 
sem ter manutenção. Sem surpresa, 
lembram do Atheneu? Lá, pelo me-
nos 15 anos sem olhos –bons olhos-, 
para ele. Com muito atraso traba-
lham nele agora. A construção do 
prédio bonito da  Ribeira, erguida na 
esquina da Tavares de Lira com a Du-

que de Caxias, leva o mesmo destino 
do velho colégio de Petrópolis. Fal-
ta também a ele o cuidado devido e 
necessário.

Construído em 1939, mês de ja-
neiro, projeto de construção do en-
genheiro Gentil Ferreira, viu nas-
cer, quatro meses depois, à sua fren-
te, o prédio do Grande Hotel, esqui-
na da Duque de Caxias com a praça 
José da Penha. Os dois compoem um 
conjunto de construções que enri-
quecem o casario da velha Ribeira. 
Durante muitos anos a construção, 
agora interditada, abrigou o Ban-
dern, nosso banco estadual, fecha-
do no governo de Fernando Collor. 
Em 2010, por seu valor arquitetôni-
co, foi tombado. A boa torcida hoje é 
no sentido de que os bons olhos que 
agora enxergaram o Atheneu se vol-
tem  para o velho prédio da Ribeira.

Coincidência ou não, nos últimos 
dias tem se falado sobre a infl uência 
da música em diversas áreas da ativi-
dade humana. Alex Medeiros revelou, 
em sua coluna, que a música pode até 
nem exercer  infl uência em determina-
das pessoas que não estão nem aí para 
sonoridades, melodias. Desinformado, 
fi quei surpreso com o que estava len-
do. Inimaginável, pra mim, um viven-
te  não sentir-se tocado pela música. 
Mas tem. 

Li também, na outra ponta, a rela-
ção da música com os homens e mu-
lheres que pilotam o mundo da gastro-
nomia. É intensa, tanto na preparação 
de receitas, quanto na degustação dos 
alimentos. Vamos descobrindo, por aí, 
coisas que fazemos da forma mais em-

pírica, sem nem perceber e que, na ver-
dade tem uma explicação. Não troco, 
por exemplo, um disco com músicas 
do meu agrado tocando na hora da re-
feição, por uma televisão mostrando, 
exaustivamente, as notícias da área po-
licial. Também não faria a troca, no ins-
tante da refeição, por noticiários de eco-
nomia, política, esporte, o que seja. 

Ela, a música, parece complementar 
o ato de saborear, acrescenta prazer à de-
gustação. Ao fi nal, o humor do comen-
sal é de bom astral. Na relação música/
televisão também fi co com a primeira 
na preparação para uma noite de sono. A 
música embala, é suave, deleita. A televi-
são é tensa. Melhor que a boa noite seja 
verdadeira e não apenas uma forma edu-
cada de despedida.

Algumas vezes escrevi aqui que o 
trânsito de Natal caminhava para o caos. 
Não somava aos que já defendiam que a 
desordem  estava instalada. Agora, sim, 
deu a louca no trânsito. Mesmo assim 
há o apelo anunciando que a danação 
passará e que depois da Copa do Mundo 
nada será como antes. Faz sentido. Pelo 
menos raciocinando assim, sofremos 
menos e iremos rir melhor depois, espe-
ramos. Pra quem já sofreu tanto até ago-
ra o sacrifício será pequeno por aguar-
dar mais dois ou três meses. 

O grande problema é que em meio 
dessa discussão há uma questão que 
parece invencível: li no jornal que a fro-
ta de Natal cresce ameaçadoramente e 
pela projeção, mesmo considerando os 

tais legados da Copa em pouco tempo 
as soluções de agora estarão superadas. 
Fica muito claro que as soluções plane-
jadas hoje precisam também serem 
projetadas anos à frente para, assim, 
fugirmos do ameaçador e temível caos.

Prefi ro não fi car imaginando o que 
será esse tal trânsito caótico. Impen-
sável estar em meio a caminhões, ôni-
bus, carros, motos, seguindo aquele rit-
mo em que motorista engata uma pri-
meira, espera um pouco para chegar 
à segunda marcha e antes que atin-
ja a velocidade que solicita a velocida-
de crescente tem que pressionar o freio 
novamente. Mais combustível, mais 
desgaste do veículo, mais tempo perdi-
do. Melhor mudar de assunto.

NÃO MUDO DE 
OPINIÃO: AINDA 
ACREDITO NO ABC 

MÚSICA, EIS UM TEMA QUE 
RESISTE A TODAS AS MODAS

AUMENTA A FROTA DE CARROS E 
DIMINUI O NOSSO OTIMISMO

Trânsito
Sobre trânsito de veículos nas calçadas, na Via Costeira: Nossa! 
Quanta ignorância e má educação. E isso independe da classe social, 
como mostra a foto.

Andrew França, 
Pelo Instagram

Trânsito - 2
Absurdo!!! Sei que o trânsito tá péssimo, mas a educação das 
pessoas aqui no Brasil tá pior!

Claudia Cirne, 
Pelo Instagram

Trânsito - 3
Povo educado esse de Natal.

Valeria Maura, 
Pelo Instagram

Trânsito - 4
Não justifi ca! Agora virou moda! É extremamente absurdo, não 
é sinônimo de impaciência, mas ignorância, falta de educação 
extrema. E repito, a mudança deve partir de nós, nas atitudes. Depois 
só reclamam dos políticos! Vamos repensar.

Mara Cintia Ribeiro, 
Pelo Instagram
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O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, anunciou ontem que a 
conta do setor elétrico que preci-
sa ser coberta neste ano é de R$ 12 
bilhões e será paga pelo consumi-
dor e pelo Tesouro. 

Desse valor, R$ 4 bilhões virão 
mediante novo aporte do Tesouro 
- que já previa no orçamento des-
te ano R$ 9 bilhões para o setor. O 
dinheiro será depositado na con-
ta da CDE (Conta de Desenvolvi-
mento Energético), que é um fun-
do do setor elétrico. 

Os demais R$ 8 bilhões pre-
vistos, que recairão sobre as tari-
fas dos consumidores, serão dis-
ponibilizados na forma de emprés-
timos para as distribuidoras de 
energia. O pagamento desse valor 
aparecerá na conta de luz de for-
ma escalonada ao longo do tempo, 
mas o detalhamento não foi defi ni-
do ou anunciado pelo governo. 

Além disso, o governo irá re-
alizar um leilão de energia emer-
gencial - de hidrelétricas e terme-
létricas - para abastecer o merca-
do ainda este ano. 

“Esses R$ 4 bilhões do Tesouro 
serão compensados com aumen-
tos programados de alguns tribu-
tos que serão implementados ao 
longo do ano e a complementação 
do Refi s que fi zemos no ano pas-
sado”, afi rmou Mantega. 

O socorro do Tesouro ao se-
tor será fundamental para que elas 
quitem as contas extras motivadas 
pela forte seca do início do ano, 
que deixou os níveis dos reservató-
rios das hidrelétricas muito baixos. 

As distribuidoras estão com 
difi culdade para bancar o custo 
extra da energia gerada pelas ter-
melétricas. Todas as usinas desse 
tipo no país - que geram uma ener-
gia mais cara e poluente - tiveram 
que ser acionadas para suprir a de-
fi ciência na geração hidrelétrica. 

Na semana passada, o governo 
havia liberado R$ 1,2 bilhões para 
cobrir o gasto extra com as usinas 
térmicas realizado em janeiro. O 
setor reclamou que o socorro não 
seria sufi ciente para ajustar o cai-
xa das distribuidoras, que tiveram 
que gastar R$ 1,8 bilhão 

O fi nanciamento anunciado 
pelo governo que será oferecido 
às distribuidoras será operaciona-

lizado pela CCEE (Câmara de Co-
mercialização de Energia Elétrica) 
e deve cobrir as necessidades des-
sas empresas para pagar as gera-
doras de energia. 

Todo o valor que recairá so-
bre a tarifa dos usuários só deverá 
aparecer no próximo ano. De acor-
do com o governo, não haverá re-
passes em 2014. 

“O fi nanciamento da CCEE será 
ressarcido com aumentos de tari-
fas, que serão escalonados ao longo 
do tempo e defi nidos com as datas 
defi nidas pela Aneel [Agência Na-
cional de Energia Elétrica]”, afi rmou 
Mantega. 

Segundo o ministro, outro even-
to deve aliviar o setor elétrico. No 
ano que vem, cerca de 5 mil mega-
watts médios devem entrar no sis-
tema, após a devolução das usinas 
que não renovaram as concessões, 
a Cemig, a Copel e a Cesp. 

EXTRA
Além da seca, o forte calor que 

atingiu a maior parte do país no 
mês passado fez o consumo de 
energia crescer acima da média no 
período. Segundo o ONS (Opera-
dor Nacional de Energia Elétrica), 
o aumento da carga foi de 7,8% 
na comparação com fevereiro de 
2013. O percentual supera os 3,7% 
acumulado nos últimos 12 meses. 

O aumento da demanda é um 
dos motivos que levam à redução 
do nível dos reservatórios das hi-
drelétricas, que têm de gerar mais 
para atender ao maior consumo. É 
também responsável pelo aciona-
mento das térmicas. 

Ontem, o governo reclassifi -
cou de “baixíssimo” para “baixo” o 
risco de haver desabastecimento 
de energia neste ano. 

O texto do Ministério de Minas 
e Energia diz que o sistema elétri-
co “apresenta-se estruturalmente 
equilibrado, com sobras, em ter-
mos de balanço energético gera-
ção e transmissão” e explica que 
o início do período úmido de 2014 
caracterizou-se pela “presença 
persistente de um sistema de alta 
pressão no oceano, que vinha im-
pedindo o avanço de frentes frias 
vindas do Sul. Com isso não ocor-
reram chuvas previstas nas prin-
cipais bacias hidrográfi cas, onde 
se localizam os reservatórios das 
hidrelétricas”.

CHOQUE NO BOLSO
/ GOVERNO /  TESOURO E CONSUMIDORES DIVIDIRÃO CONTA DE R$ 12 BI DAS DESPESAS COM O USO DAS USINAS TÉRMICAS E COM O PLANO 
DE SOCORRO ÀS DISTRIBUIDORAS DE ENERGIA; NO ENTANTO, AUMENTOS PARA OS CLIENTES SÓ DEVEM SER CONCEDIDOS EM 2015

 ▶ Marcio Zimmermann e Guido Mantega no anúncio das medidas, em Brasília

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS
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Ainda além dos investimen-
tos fi nanceiros, a administração 
pública da capital guarda ainda 
para este ano uma nova medida 
para o trânsito da cidade. A Prefei-
tura de Natal já tem em mãos um 
plano para regulamentar o tráfe-
go de caminhões e carretas pelas 
principais vias da cidade. No en-
tanto, a implementação da me-
dida só deve voltar a ser discuti-
da após o segundo semestre deste 
ano, quando a Semob terminará 
seu trabalho por conta das obras 
de mobilidade urbana no entorno 
da Arena das Dunas.

A secretaria pretende regu-
lamentar este ano a lei 256/2008 
votada pela Câmara Municipal 
de Natal (CMN) ainda em 2008. 
A proposta, apresentada naque-
le ano pelo vereador Júlio Protá-
sio e seguida pela Prefeitura, é de 
que os veículos pesados não trafe-
guem em corredores como as ave-
nidas Bernardo Vieira, Salgado Fi-
lho, Coronel Estevam, Rio Branco 
e Prudente de Morais.

Ainda no primeiro semestre 
do ano passado, a Prefeitura en-
trou em negociações com a clas-
se empresarial para colocar a me-
dida em prática. Mas as conversas 
não avançaram. E este é o gran-
de impasse da situação, de acordo 
com Walter Pedro, secretário-ad-
junto da Semob. “Ainda estamos 
estudando como vamos fazer para 
mostrar o posicionamento defi ni-
tivo da Prefeitura. Há um impasse 
na questão dos horários e dos dias 
para limitar o tráfego de cargas pe-
sadas”, disse Pedro. 

A ideia, ainda de acordo com 
o adjunto, é voltar às negociações. 
“Inicialmente, no ano passado, os 
empresários acharam as datas res-
tritivas. Estamos reavaliando para 
atender eles a e também para sur-
tir efeito na melhoria do tráfego. Já 
temos uma base de dados e pla-
no localização das placas. Este se-
mestre estamos voltados para as 
obras da Copa, por isso só deve-
remos começar as sinalizações no 
próximo semestre”, apontou.

Ontem, além da chuva (que 
sempre complica o trânsito) Na-
tal acordou pela segunda vez com 
mudanças no tráfego de veículos. 
Por conta das obras de mobilidade 
urbana na região da Arena das Du-
nas, foram interditadas duas das 
três faixas da rua Morais Navarro, 
que fi ca na lateral da sede do Ser-
viço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas do Rio Grande do Norte 
(Sebrae-RN). 

Até ontem, a Semob tinha feito 
apenas o trabalho de sinalização 
viária dos trechos afetados pelo 
afunilamento da via. A restrição 
foi feita pelos agentes de trânsito 
e mobilidade do órgão municipal, 
com parte da sinalização fi can-
do por conta da Superintendência 
Regional do Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transpor-
tes (DNIT-RN), já que parte do tre-
cho afetado pelas mudanças faz 
parte da BR 101.

Desde ontem, com as modifi -
cações, quem subir o Viaduto do 
Quarto Centenário terá dois cami-
nhos. Logo após subir a pista, caso 
tome a faixa da esquerda o condu-
tor seguirá pela própria Rua Mo-
rais Navarro, que logo após o SE-
BRAE volta a ter as três faixas li-

beradas. A segunda opção é para 
quem sobe pela faixa direita do 
viaduto. O veículo, logo após ter-
minar o trecho, segue no que seria 
a contramão da marginal da Ave-
nida Salgado Filho até a Rua Padre 
João Damasceno, passa em frente 
a uma agência da Previdência So-
cial e retoma o caminho pela Mo-
rais Navarro. O condutor que se-
gue pela BR 101 no sentido Lagoa 
Nova-Candelária, sobe no com-
plexo viário e segue o mesmo ca-
minho, por baixo do viaduto.

Ainda ontem pela manhã, nas 
primeiras horas da interdição, 
uma dezena de agentes da Semob 
fazia a orientação dos motoris-
tas que trafegavam pelo local, sem 
tantos transtornos. A operação 
montada pela Semob para a nova 
interdição envolve duas diretorias 
e uma secretaria adjunta do órgão, 
totalizando 22 agentes. O trabalho 
de ontem começou às 5h30.

De acordo com o diretor de 
fi scalização de trânsito da Semob, 
Sebastião Saraiva, não há previ-
são de quando o tráfego voltará 
ao normal. “Não temos data para 
afi rmar quando vai voltar ao nor-
mal. Serão vários dias. E também 
não temos perspectiva de outras 
mudanças que possam aconte-
cer”, afi rmou Saraiva.

As interdições de vias em Na-
tal, provocadas pelas obras de mo-
bilidade urbana e de drenagem, co-
meçaram em outubro do ano pas-
sado. Por conta das intervenções 
estão interditadas total ou parcial-
mente as seguintes vias: Norton 
Chaves, Lima e Silva, Romualdo 
Galvão, Prudente de Morais, Jerô-
nimo Câmara, Capitão-Mor Gou-
veia, Raimundo Chaves, Interven-
tor Mário Câmara, Bom Pastor.

NATAL RECEBERÁ R$ 334,7 milhões 
em investimentos do Pacto da 
Mobilidade Urbana. Os recursos 
são todos do Orçamento Geral da 
União (OGU) e fazem parte de um 
pacote de R$ 3,8 bilhões, distribuí-
dos pelo Governo Federal para Na-
tal e outras seis cidades. Os recur-
sos serão aplicados na construção 
de metrôs, monotrilhos, aeromó-
veis, trens urbanos, veículos leves 
sobre trilhos (VLT) e BRTs (Bus 
Rapid Transit). 

O anúncio foi feito ontem pela 
presidente Dilma Rousseff , em ce-
rimônia no Palácio no Planalto. 
Boa parte dos recursos para capi-
tal potiguar serão voltados para o 
sistema de trens urbanos. A verba 
faz parte do Plano de Aceleração 
do Crescimento 2 (PAC 2) Mobili-
dade Urbana, também qualifi cado 
de Pacto da Mobilidade Urbana. 
De acordo com a divisão publica-
da, R$ 311,65 milhões estão reser-
vados para a Companhia Brasilei-
ra de Trens Urbanos (CBTU) “mo-
dernizar o Sistema de Trens Ur-
banos de Natal já existentes e 
adequar a via permanente”. 

O investimento para a efetiva-
ção do Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) alcançará 21,3 km da rede 
férrea de Natal, que conta com 
uma extensão de 56,2 km. A prin-
cipal mudança com os investimen-
tos é dos vagões utilizados, que se-
rão trocados por peças mais leves, 
possibilitando mais viagens. Atual-
mente, o sistema de trens de Natal 
não funciona nos fi nais de semana.

O montante do PAC 2 que res-
tou – R$ 23,12 milhões – foi des-
tinado para a Prefeitura de Natal. 
O valor deverá ser aplicado ainda 
este ano. O prefeito Carlos Eduar-
do Alves esteve na cerimônia, re-
alizada em Brasília, e disse que 
fi cou satisfeito com os recursos 
angariados.

O dinheiro do OGU será utili-
zado pela administração munici-
pal na construção de quatro ter-
minais de ônibus, quatro esta-
ções de transferência e 1059 abri-
gos para passageiros. Estas obras 
estão orçadas em R$ 13,5 milhões 
e estão com seus projetos executi-
vos prontos, alguns já tendo sido 
apresentados no ano passado.

A Prefeitura vai utilizar o res-
tante da verba para confeccio-
nar os projetos executivos de ou-
tras obras: corredores exclusivos 
de ônibus (BRT), duas passare-
las na Avenida João Medeiros Fi-
lho e a construção dos túneis nos 
cruzamentos das Avenidas Salga-
do Filho/Bernardo Vieira, Salgado 
Filho/Antônio Basílio, Salgado Fi-
lho/Amintas Barros e Salgado Fi-
lho/Nascimento de Castro.

A verba disponibilizada ontem 
servirá para complementar os pla-
nos de mobilidade urbana mon-
tados pela Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob). 
De acordo com matéria publicada 
pelo NOVO JORNAL na edição de 
quarta-feira (12), a Prefeitura es-
pera, além deste montante anun-
ciando ontem em Brasília, um 
aporte de recursos para a área de 
mobilidade urbana que pode che-
gar até R$ 700 milhões já em 2015. 

O valor de seria indicado prio-
ritariamente em dois projetos: Sis-
tema Integrado de Transporte e a 
implantação do BRT. A verba te-
ria origem do PAC Grandes Cida-
des. Apenas o BRT, que será inte-
grado ao Pró-Transporte, que liga-
ria as zonas Norte e Sul passando 
pela Bernardo Vieira está calcu-
lado em R$ 130 milhões. O siste-
ma de “ônibus rápido” usará justa-
mente os terminais e estações que 
devem ser construídos com a ver-
ba liberada pelo Governo Federal 
na manhã de ontem.

CHOVE 
DINHEIRO TAMBÉM

/ MOBILIDADE /  GOVERNO FEDERAL LIBERA R$ 334,7 MILHÕES 
PARA CONSTRUÇÃO DO VLT, ESTAÇÕES DE PASSAGEIROS E 
PROJETOS EXECUTIVOS PARA TUNEIS E VIADUTOS EM NATAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

TRÂNSITO DE 
CAMINHÕES AINDA 
É IMPASSE 

SOB CHUVA, MAIS 
UMA INTERDIÇÃO

 ▶ Maior parte dos recursos será aplicado no ´projeto do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), que aproveitará a malha ferroviária existente

 ▶ Semob inicia interdição na Morais Navarro, mais um empecilho  ▶ Regulamentação do tráfego de caminhões e carretas deve sair este ano 

 ▶ Sebastião Saraiva, diretor de 

fi scalização de trânsito da Semob

Investimentos 
em mobilidade

Verbas do OGU: 
R$ 334,7 mi

 ▶ Modernização do 

sistema urbano de trens: 

R$ 311,65 milhões

 ▶ 4 terminais, 4 estações de 

transferência, 1059 abrigos: 
R$ 13,5 milhões

 ▶ Projetos túneis, 

passarelas e corredores 

exclusivos para ônibus: 
R$ 9,62 milhões

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

De acordo com o poeta 
e professor aposentado da 
UFRN, Jarbas Martins, 70, 
novos poetas como Regina 
Azevedo também podem 
ser considerados frutos 
“pós-modernos” do Poema 
Processo, movimento 
potiguar/carioca iniciado 
no fi nal da década de 60, 
simultaneamente em Natal 
e no Rio de Janeiro, que teve  
Moacy Cirne, falecido em 
janeiro desse ano, como um 
dos principais expoentes.

Entre as principais 
características do Poema 
Processo está o rompimento 
com a linguagem escrita e a 
valorização da poesia visual. 
“Eu não assinei o manifesto 
porque não concordava 
com o Poema Processo, mas 
via algumas coisas bem 
interessantes no movimento, 
como o fato de ser contra a 
ditadura”, explica Jarbas, que 
foi um dos melhores amigos 
de Moacy.

“Acho que, de certa forma, 
todas as poesias performáticas 
que surgiram depois são frutos 
do Poema Processo. Ninguém 
imaginava que naquela época 
iria surgir, por exemplo, o 
youtube e o twitter. Isso 
modifi cou completamente 
a forma de escrever poesia 
agora. É uma renovação 
interessante, eu mesmo 
estou buscando fazer vídeo 
poemas agora com o auxílio 
das minhas netas”, comenta o 
poeta.

“Da mesma forma que faço 
a rima clássica, eu também 
me desafi o a encurtar meus 
pensamentos. Achei muito 
interessante essa competição 
de Slam Poesia. É mais uma 
vertente dessa juventude 
criativa”, complementa 
o professor quando a 
reportagem lhe conta sobre a 
existência da competição de 
rápidas poesias faladas.

“Existe idade para fazer 
poesia?”, pergunta o repórter. 
“De jeito nenhum, meu rapaz. 
Da mesma forma que eu ainda 
tenho minha criatividade aos 
70, tem menino de 14, 15 anos 
com a mesma capacidade, 
garanto. Poesia não pode ser 
careta nem aos 14, nem aos 
70”, defende.

A MENINA QUE fala com convicção, 
durante uma manhã cinzenta, é a 
mesma que surge viva no corredor 
do colégio em que estuda, dando 
uma pausa na revisão para a prova 
de física. Esquivando-se dos olha-
res dos colegas, ela traz na mão 
dois livros de poemas, “Das Vezes 
que Morri em Você” (2013) e “Car-
ne Viva o Amor Estanca” (2014), es-
critos por ela mesma, Regina Aze-
vedo, 14 anos “dois meses e três 
dias”, uma das principais persona-
gens da novíssima geração de poe-
tas potiguares.

Às vésperas do Dia Nacional 
da Poesia, comemorado hoje em 
Natal com vasta programação de 
eventos (ver agenda cultural na 
página 10), NOVO JORNAL con-
versou com Regina Azevedo para 
que ela falasse sobre os anseios 
dos poetas de sua geração e da sua 
própria trajetória como tal.  

Regina foi descoberta no face-
book há dois anos, quando publi-
cou um pequeno poema em seu 
perfi l pessoal e, de alguma forma, 
o texto foi citado pelo poeta Daniel 
Minchoni, durante uma edição do 
Ação Leitura, projeto de incentivo 
à leitura organizado pela editora Jo-
vens Escribas nas escolas de Natal.

“Eu fi quei sem acreditar, e aí 
adicionei o Daniel no facebook, o 
que foi bem estranho porque até 
então eu não sabia que a gente po-
deria ter amizade ou chegar perto 
de escritores. Eram pessoas que, 
para mim, faziam parte de um pa-
tamar diferente”, confessa a estu-
dante, colocando um pouco de 
culpa na sala de aula.

“Eu acho que a forma como a 
literatura é trabalhada na sala de 
aula ajuda um pouco nisso porque 
nunca trazem autores novos, ape-
nas os clássicos. A Academia de 
Letras, não só daqui, mas de todo 
o país, é uma vergonha: só tem no-
mes antigos. Os novos não são re-
conhecidos em vida, tanto que 
dizem que poeta bom é o que já 
morreu”, critica.

Desde a citação de Minchoni, 
Regina adicionou muitos outros 
poetas no facebook e passou a “tro-

car fi gurinhas” com eles para afi ar 
a sua própria produção. “A internet 
me ajudou muito porque eu ia per-
guntando, por exemplo, qual pala-
vra usar ou como deveria fazer, e 
assim me aproximei muito da Po-
esia Marginal”, defi ne.

Ao mesmo tempo que reco-
nhece a importância dos clássi-
cos Mário Quintana, Castro Alves, 
Olavo Bilac e Ferreira Gullar, por 
exemplo, Regina também destaca 
Bruno Brum, Caio Carmacho, Le-
tícia Novaes, Sinhá e o próprio Da-
niel Minchoni, para quem procura 
bons nomes da poesia moderna.

“Eu acho que Natal tem uma 
cena muito forte de poesia, com 
certeza, o que tá faltando é a gente 
se unir mais e aceitar o novo”, des-
taca. Junto com outros dois amigos 
poetas, Mateus França e Maria Lui-
za Chacon, Regina montou, em no-
vembro de 2012, o “Iapois, Poesia!”, 
um coletivo de novos autores com 
o objetivo de promover sarais, lan-
çamentos e principalmente uma 
brincadeira séria conhecida como 
“Slam Poesia”.

O termo signifi ca nada mais 
que uma competição, na qual ven-
ce o mais criativo e rápido na poe-
sia falada. Os textos devem ser au-
torais, podendo ser recitados em 
um, três ou dez segundos, no má-
ximo. As primeiras competições 
da técnica, que começou a ser di-
fundida por torneios independen-
tes em São Paulo, começaram a 
ser promovidas em Natal pelo “Ia-
pois” no ano passado.

“Eu comecei a ver os vídeos 
das competições pelo facebook e 
fi cava impressionada como uma 
pessoa podia falar dez segun-
dos e enlouquecer a plateia, que a 
aplaudia por mais dez”, explica Re-
gina, contando ainda que o cam-
peão é chamado de “campeinho” e 
que, ao invés de ganhar um cintu-
rão, leva para casa um “cinturinho” 
em formato de imã de geladeira.

A próxima edição do concurso 
de Slam Poesia está marcada para 
o dia 22 de março, às 14h, no Par-
que das Dunas. Entre as regras bá-
sicas: o poema precisa ser autoral, 
não pode ter acompanhamento 
musical, nem fi gurino especial ou 
qualquer tipo de acessório.

IAPOIS, POESIA!
/ PRODÍGIO  /  REGINA AZEVEDO TEM APENAS 14 ANOS, MAS JÁ SE DESTACA COMO UMA DAS PRINCIPAIS FIGURAS DA NOVÍSSIMA 
GERAÇÃO DE POETAS POTIGUARES; ELA TEM DOIS LIVROS PUBLICADOS E INTEGRA UM COLETIVO DE NOVOS AUTORES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Regina Azevedo: “Poeta bom é o que já morreu”

 ▶ Livros publicados pela jovem escriba

 ▶ Jarbas Martins, poeta e 

professor aposentado da UFRN: 

frutos do Poema Processo

EU ACHO QUE 
NATAL TEM UMA 
CENA MUITO FORTE 
DE POESIA, COM 
CERTEZA, O QUE TÁ 
FALTANDO É A GENTE 
SE UNIR MAIS E 
ACEITAR O NOVO”

Regina Azevedo,
Poeta

DAS VEZES QUE MORRI EM VOCÊ

Desde que foi descoberta na rede, Regina começou a aperfeiçoar sua escrita 
e mergulhou na poesia marginal. Quem observa a menina de óculos de grau pelos 
corredores do colégio nem imagina que ela é a mesma autora de versos adultos, como: 

“Andávamos naquelas ruas sujas 
tua mão na minha cintura 
meu braço no teu pescoço 
e aquele sol que quase nos deixava 
completamente bêbados

Garrafas vazias e quebradas
cacos de vidro
embrulhos de comida
camisinhas usadas
e um saco de poemas
na minha bolsa”

As estrofes fazem parte de “Conversa de Fim de Tarde”, poema presente em seu 
primeiro livro, “Das Vezes que Morri em você”, lançado no fi nal do ano passado pela 
editora Jovens Escribas. Em fevereiro deste ano, ela repetiu a receita, mas diminuiu 
a dosagem: publicou um zine com apenas seis poemas intitulado “Carne Viva o Amor 
Estanca”. “O livro teve 66 poesias, demorou mais para ser feito, já o zine somente seis. 
Gosto muito de escrever sobre meu avô... não sobre ele especifi camente, mas sobre 
as coisas dele. É uma pessoa que ainda hoje vive em mim, mesmo tendo falecido em 
2009”, explica.

Agora, ela também quer focar o seu trabalho nas performances denominadas “Amor 
Estanca”, nas quais canta, dança e sempre declama seus poemas na companhia de 
algum outro poeta convidado. “Não vou parar de escrever, e penso em cursar alguma 
coisa que me ajude nesse sentido, talvez artes cênicas porque gosto muito dessa poesia 
falada”, considera.

O POETA 
NÃO PODE 
SER CARETA

TODA POESIA 
É MARGINAL

A psicanalista e professora de 
história da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), Cla-
ra de Góes, potiguar radicada no 
Rio de Janeiro há 50 anos, afi r-
ma que toda “poesia é marginal”. 
“Claro que existiu um movimen-
to mais forte durante a ditadura, 
na década de 70, mas eu parto do 
princípio que toda poesia é margi-
nal, porque é relação com a lingua-
gem”, argumenta.

Clara escreve poesia desde 1989, 
quando lançou “As Aranhas”, sua 
primeira publicação na área. O li-
vro, por sinal, só foi publicado após 
o aval de Moacy Cirne. “Eu era mui-
to amiga dele. Não peguei a fase do 
Poema Processo, porque era real-
mente muito pequena, mas Moacy 
foi um grande amigo”, comenta a 
poeta que, desde então, já publicou 
mais de 10 títulos. 

“Não tem isso de ser velho ou 
de ser novo. A poesia independe 
disso. O que não podemos perder é 
o espanto das coisas. O poeta pre-
cisa de uma estranheza para ler o 
mundo, seja no dia amanhecen-
do na praia ou vendo um menino 
amarrado a um poste no Flamen-
go”, avalia a escritora, que hoje par-
ticipa de uma mesa redonda sobre 
Poesia Marginal com a escritora 
Leila Míccolis, nos jardins da Pina-
coteca do Estado, a partir das 17h.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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GUIA CULTURAL

POESIA

... NAS PARADAS DE ÔNIBUS

Fique atento, as principais paradas de ônibus da cidade (Natal 
Shopping, Via Direta, Midway Mall, Cidade Jardim e Norte Shopping) 
serão invadidas pela intervenção urbana “Pacote de Poesia”. Das 08h 
às 11h, vários agentes de leitura da região metropolitana vão distribuir 
envelopes contendo poemas de autores locais. 

... NA PINACOTECA POTIGUAR

O jardim da Pinacoteca do Estado será invadido por diversas 
atividades em homenagem ao dia da poesia, começando a partir das 
9h30 com a instalação da escultura de metal em homenagem a Zila 
Mamede, assinada por Civone Medeiros e Guaraci Gabriel.

[+]

 ▶ 16h - Inauguração do busto do poeta Othoniel Menezes
 ▶ 17h - Mesa redonda sobre poesia marginal com Leila Míccolis e 

Clara de Góes
 ▶ 18h30 – Coletânea de poesia do prêmio Luís Carlos Guimarães, 

publicação do edital 2014, e lançamento da revista Grande Ponto
 ▶ 19h – Recital com Civone Medeiros “Um Amor Para Chamar de Show”.
 ▶ 20h – Os Chicos
 ▶ 21h – Show com Artur Soares

...NO CAFÉ GRANDE PONTO

Em um dos endereços mais boêmios da cidade, o “Grande 
Ponto – Café São Luíz”, localizado na Rua Princesa Isabel, centro da 
cidade, também tem programação especial, começando às 17h com a 
participação de Ruy Rocha, Lucílio Barbosa e outros representantes das 
editoras “Jovens Escribas” e “Tribo”, além do músico Carlos Zens, que 
fará homenagem a Vinicius de Moraes.

... NA CASA DO CORDEL

A Casa do Cordel, localizada na Rua Vigário Bartolomeu, centro 
de Natal, começa a celebrar o Dia Nacional da Poesia a partir 8h30 
com a mesa de vivência sobre o cordel. Às 15h tem a assembleia do 
movimento cordelista, e para encerrar o dia, às 18h, haverá o sarau em 
homenagem às mulheres do cordel potiguar com o forró da gente. 

... NA FUNCARTE

A Fundação Cultural Capitania das Artes (Funcarte) começa a 
celebração a partir do café da manhã “Pão e Poesia” que será realizado 
na própria Funcarte às 8h, com a presença de escritores da cidade e 
do ensaísta e poeta Eucanaã Ferraz. Durante o encontro, também será 
lançado o livro “A Poesia e o Poema do Rio Grande do Norte”, uma 
reedição do Sebo Vermelho e da Prefeitura Municipal dentro do projeto 
“Nação Potiguar”.

Durante toda a manhã literária haverá intervenções com o grupo 
“Para Eu Parar de Me Doer” e a participação das poetas Michelle Ferret 
e Ananda Kryhsna, com textos em homenagem a Moacy Cirne.

[+]

 ▶ 09h – Mesa 1: “A Poesia vista pelos olhos da Poesia” (Manuel 
Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Cecília Meireles, Waly 
Salomão…) com Eucanaã Ferraz

 ▶ 10h – Mesa 2: Moacy Cirne – Da Crítica à Poesia Experimental.
 ▶ 20h – Pocket show com Silvério Pessoa no pátio externo da 

Funcarte.

Vão me levando

Eu não vou, vão me levando
Vão me empurrando
Desse jeito eu tenho que ir,
Se bato em um, se piso em outro,
Vocês vão me desculpando
Eu não vou, vão me levando
Não posso fugir
Não posso nem parar
Com tanta gente
Me chamando para dançar
Estou cansado, estou bambeando
Eu não vou, vão me levando

Doido também apanha 

É bom fi car direito
Se quiser fi car no salão
Não se faça de doido não
Não se faça de doido não
Eu já notei
Que sua loucura é manha
Mas não esqueça
Que doido também apanha

A produção cultural de Do-
sinho ia além da composição de 
marchinhas de carnaval, músi-
cas de frevo e jingles publicitá-
rios. Os professores da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Moacir Barbo-
sa de Sousa e Luís Maranhão Fi-
lho, realizaram uma ampla pes-
quisa sobre a vida de Claudomi-
ro Batista de Oliveira, publicada 
em 2009 na Revista Eletrônica 
Temática.

De acordo com a pesquisa, 
a carreira de Dosinho começou 
“com composições para campa-
nhas publicitárias e políticas. Ele 
foi, também, assistente da Or-
questra Nacional no Rio de Janei-
ro e trabalhou na Gravadora Co-
pacabana como agente e na Mo-
cambo como representante (em 

Natal, nos anos 1960, produziu 
e apresentou um programa na 
Rádio Trairy, aos domingos, de-
nominado Fábrica de Melodias, 
onde tocava os últimos sucessos 
da gravadora Mocambo, que ele 
recebia com exclusividade)”.

O músico compôs, ainda, a 
marchinha de carnaval “Marta 
Rocha”, em homenagem a então 
miss brasileira que visitava Na-
tal. Em 1955, ainda conforme os 
estudos dos professores universi-
tários, o grupo Os Cancioneiros 
gravaram, em parceria com Ge-
nival Macedo, o baião do “Meni-
no de Pobre”.  Depois de atuar no 
Rio de Janeiro, se mudou para Re-
cife, onde viveu seu apogeu cultu-
ral e, em seguida, veio morar em 
Natal, onde morreu aos 87 anos 
no início da manhã de ontem.

OS PÁSSAROS AINDA gorjeavam, 
anunciando o início de um novo 
dia quando ele partiu. Talvez fos-
se o chamamento, a alvorada de 
acolhida do homem que dedicou 
mais da metade dos seus 87 anos 
de vida à música. Autor de famo-
sas marchinhas de carnaval, hi-
nos de clubes de futebol, decla-
rações de amor à praia de Ponta 
Negra em versos e melodia, Clau-
domiro Batista de Oliveira, o Do-
sinho, morreu ontem, às 6h30, ví-
tima de complicações renais e 
respiratórias. 

Internando desde o dia 25 de 
fevereiro passado, Dosinho, que 
era natural de Campo Grande, não 
pode desfrutar, este ano, de umas 
das maiores das suas paixões, o 
carnaval. Além de um Acidente 
Vascular Encefálico (AVE), ele teve 
uma crise renal que o levou à in-
ternação. Além disso, desenvolveu 
uma pneumonia bronco-respira-
tória que foi se agravando com o 
passar dos dias e, diante da avan-
çada idade, seu corpo não resistiu. 

“É uma grande perda para a 
Música Popular Brasileira. Dosi-
nho é, na verdade, um ícone para 
a MPB. Ele era um músico mais re-
conhecido pela linha carnavalesca, 
mas também era autor de sambas-
-canção”, disse Leide Câmara, pes-
quisadora musical. Ela afi rma que 
se tornou amiga de Dosinho ao 
longo do trabalho de catalogação 
do seu acervo musical e, por cau-
sa disso, se sente muito orgulhosa.

De acordo com o levantamen-
to de Leide Câmara, Dosinho é au-
tor de aproximadamente 200 com-
posições que variam desde jingles 
publicitários e para campanhas po-
líticas, às marchinhas de carnaval, 
hinos de clubes de futebol, músi-
cas de frevo e o hino da Campanha 

de Pé no Chão Também se Apren-
de a Ler, do ex-prefeito Djalma Ma-
ranhão. Em seus registros, as com-
posições de Dosinho foram regra-
vadas aproximadamente 250 vezes.

Mais reconhecido em Pernam-
buco, berço do frevo, do que no Rio 
Grande do Norte, seu estado de ori-
gem, Dosinho foi agraciado com a 
interpretação de suas composições 
por artistas de referência nacional. 
Alceu Valença, Claudionor Germa-
no, Expedito Baracho, Antônio Nó-
brega, Maestro Spok, dentre mui-
tos outros. As cantoras potiguares 
Marlene, Lane Cardoso e Valéria 
Oliveira também incluíram as com-
posições de Dosinho em seus res-
pectivos repertórios, assim como 
as bandas Gasolina e Blecaute. 

Talvez, a maioria os torcedores 
dos clubes potiguares ABC, Ale-
crim e América não saibam, mas 
o autor dos hinos dos três times é 
Dosinho. Ele também é o respon-

sável pela letra do hino de uma das 
mais reconhecidas campanhas de 
alfabetização de crianças e jovens, 
“De pé no chão também se apren-
de a ler”, do ex-prefeito de Natal, 
Djalma Maranhão. 

O carnaval era uma das maio-
res paixões de Dosinho. E ele se ins-
pirava no rebuliço momesco para 
compor marchinhas e frevos, dos 
quais pelo menos quatro ganha-
ram destaque nacional. “Eu não 
vou, vão me levando”, “Doido tam-
bém apanha”, “Carnaval com Bin 
Laden” e “Não se faça de doido não”, 
são algumas das composições ain-
da hoje tocadas e cantadas nas la-
deiras de Olinda, no Recife Antigo e 
em Natal. 

Na capital potiguar foi home-
nageado, em 2006, pela Prefeitura 
Municipal no réveillon e no Car-
naval. Nos primeiros minutos da-
quele ano, uma das suas músicas 
foi tocada, de forma simultânea, 

por orquestras de frevo espalha-
das em quatro polos da cidade – 
Ponta Negra, Praia do Meio, Redi-
nha e Centro Histórico. 

Além desta homenagem, Dosi-
nho foi lembrado, em anos diferen-
tes nos Antigos Carnavais, Muitos 
Carnavais, no Estádio Frasqueirão 
e com um CD intitulado Encontro 
Magnético. Em 2011, Dosinho dis-
se à imprensa potiguar que havia 
deixado de fazer shows em Natal 
pela desvalorização do seu traba-
lho. O oposto ocorria em Pernam-
buco, onde sua agenda era sempre 
lotada. 

Ontem, em sua última viagem 
terrena, Dosinho foi “levado” e ho-
menageado por centenas de ami-
gos e admiradores que compare-
cerem ao seu velório no Cemitério 
Morada da Paz, em Emaús, na Re-
gião Metropolitana de Natal. Dosi-
nho deixou mulher, com a qual foi 
casado por 45 anos, e fi lhos.

LEVARAM O POETA 
DO CARNAVAL
/ LUTO /  AUTOR DE FAMOSAS MARCHINHAS E HINOS DE CLUBES DE FUTEBOL, DOSINHO 
MORREU ONTEM, AOS 87 ANOS, VÍTIMA DE COMPLICAÇÕES RENAIS E RESPIRATÓRIAS

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Claudomiro Batista de Oliveira, o Dosinho: paixão pelo carnaval e futebol

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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FÁBRICA 
DE MELODIAS

COMPOSIÇÕES FAMOSAS

Reconhecimento

Produtores culturais e gestores da administração pública 
reconheceram a contribuição de Dosinho para a cultura potiguar. Em 
1962, quando Dosinho lançou aquele que seria seu primeiro LP, intitulado 
“Primeiro Ensaio”, o folclorista potiguar Câmara Cascudo o elogiou. 

“É um sentimento de perda e admiração. Admiração pela contribuição que 
Dosinho deu ao Rio Grande do Norte no cenário nacional, principalmente 
no Carnaval, com composições que cantamos até hoje”. 
Isaura Rosado, secretária extraordinária de Cultura do RN

“Dosinho foi um grande compositor do Carnaval. Principalmente o 
Carnaval ligado ao Estado de Pernambuco. Nos 100 anos do Frevo, ele foi 
homenageado por Silvério Reis e Antônio Nóbrega”.
José Dias, produtor cultural

“Dosinho era uma fi gura com uma dimensão além do Rio Grande do 
Norte. Será uma fi gura eterna. O que fi ca dele é, com certeza, a obra que 
ele produziu. É uma grande perda”.
Dácio Galvão, presidente da Fundação Cultural Capitania das Artes

“Ele era um compositor muito atuante. Eu tive a oportunidade de conviver 
com ele e ele era de uma atenção incrível com os intérpretes potiguares. 
Ele foi padrinho de um projeto meu e isso foi muito importante para mim. 
Ele vai deixar muitas saudades”.
Valéria Oliveira, cantora

“Dosinho tem a linguagem musical. Diz todas as emoções na linha 
melódica, doce, clara, fácil, com uma naturalidade da fonte. E uma 
grandeza espontânea de predestinado”.
Luís da Câmara Cascudo, folclorista. Declaração de 1962.

D’LUCA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0022/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

28 de Março de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de conjunto moto-bomba submerso para repor estoque existente na Regional
Litoral Sul - RLS, conforme Encomenda de Material nº 003433, oriundo do Pedido de Material nº
519572 - RLS, conforme Ordem de Licitação nº 027/2014 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 27 de Março de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Março de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0048/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

01 de Abril de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material de segurança para atender à USMT/GDH, conforme Ordem de
Licitação nº 031/2014 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Março de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 31 de Março de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Março de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0221/2013 - RDC

Objeto

Aviso

reaprazando
08 de Abril de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução das Obras e Serviços de Engenharia para a ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Caraúbas/RN, Conforme Ordem de Licitação n° 0055 - S/2014 -
DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que em razão do que determina a Lei n°
12.844/2013 quanto ao regime de desoneração da folha de pagamento, está a data de
realização da referida Licitação para o dia . O Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no site no
link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Março de 2014, no horário das 08h00 às
11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 07 de Abril de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 13 de Março de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

Tomada de Preços nº 001/2014 25/03/2014,
às 10:00 horas contratação de empresa de engenharia, para realizar os
serviços de pavimentação e drenagem em diversas ruas no distrito de Porto Mirim,

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que
fará realizar licitação na modalidade , no dia

, objetivando a

neste Município de Ceará-Mirim/RN.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM/RN

resolveu
dar Provimento ao recurso impetrado pela JL Construções e Incorporações Ltda ME

aprazada
03/04/2014, às 10:00 horas

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO

AVISO DE RESULTADO DE IMPUGNAÇÃO E APRAZAMENTO DE ABERTURA

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que
, retirando

do edital da Concorrência Pública nº 001/2014, objetivando pela Contratação de empresa de
engenharia para realizar a Construção de Unidades Básicas de Saúde - UBS, portes I e III, nos bairros
de São Geraldo, Bela Vista e Conjunto Habitacional Luiz Lopes Varela (COHAB), Loteamento Vale do
Amanhecer, e nas localidades de Ponta do Mato, Riachão e Muriú, a exigência da alínea “b”. do item
8.2.3 - Documentação Relativa a Qualificação Técnica. Fica a abertura do certame para a
próximo dia .

- PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REFORMA E RECUPERAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E.E. PAULO
ABÍLIO, EM UMARIZAL/RN

09:00 (nove) horas do dia 03 de
abril de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 002/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 187916/2013-4-SEEC A SECRETARIA DE

ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna
público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo
do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas
relativas à Licitação Nº 002/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo menor preço, cujo objeto é a
contratação de empresa especializada com vistas a REFORMA E RECUPERAÇÃO DAS
INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E.E. PAULO ABÍLIO, EM UMARIZAL/RN. O Edital e anexos poderão
ser examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no
Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.
Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax
(084) 3232.1637.

Natal/RN, 13 de março de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi/RN torna público que estará realizando
no dia , a Licitação/Pregão Presencial nº 04/2014 objetivando a

. Maiores informações na
sede da Prefeitura.

27 de março de 2014, às 10h
Aquisição de gêneros alimentícios destinados ao atendimento das necessidades das diversas
Secretarias, órgãos e setores produtivos daAdministração Municipal

São Bento do Trairi/RN, 13.03.2014
O Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI

Objeto

DESERTA

Roselma Regina da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA - PREGÃO Nº 013/2014

:Aquisição de 01 (um) veículo tipo Caminhonete, carroceria aberta capacidade de
carga 700kg com 1.4cv a mais - para unidade de apoio e produção artístico cultural -
UAPA de São Paulo do Potengi - RN. “Tendo em vista que nenhuma empresa
compareceu ao certame licitatório” Fica a presente licitação considerada .

São Paulo do Potengi/RN, 13 de março de 2014

Pregoeira Oficial.

“UM SUCESSO”. ESSA foi a respos-
ta do promotor Sílvio Brito sobre 
o almoço de degustação de carne 
de jumento, realizado ontem no 
município de Apodi. A expectati-
va em torno do evento era grande, 
pois a aceitação da iguaria ainda 
gera polêmica. Com mais de 200 
convidados presentes, o encontro 
reuniu prefeitos, policiais e agen-
tes penitenciários de várias unida-
des prisionais do Estado, já que a 
ideia é que o produto seja introdu-
zido no cardápio do sistema car-
cerário potiguar. Na churrascaria 
onde foi realizado o evento, mui-
tos curiosos foram ao local para 
experimentar a novidade.

Durante o almoço, uma opi-
nião foi unânime: a carne do ju-
mento tem sabor semelhante à 
bovina. “É uma carne muito sa-
borosa, macia e, de acordo com o 
modo de preparo, pode ser muito 
suculenta ou um pouco mais seca. 
É uma carne que eu consumo 
tranquilamente, caso seja coloca-
da à disposição. Não vejo proble-
ma algum”, ressaltou o advogado 
Osivaldo de Sá Leitão, presidente 
da Comissão dos Direitos Huma-
nos da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) Secção Mossoró.

O cardápio variado foi uma 
das surpresas para os convidados, 
que esperavam o churrasco como 
prato principal. Escondidinho, 
bife ao molho madeira e ao mo-
lho branco também fi zeram parte 
do menu, acompanhados de sala-

da e arroz refogado. A semelhança 
com a carne bovina não é percep-
tível apenas no sabor, mas no visu-
al e cheiro também.

Prefeitos, vereadores e agentes 
penitenciários também comparti-
lham da opinião de que a carne é 
saborosa. O agente penitenciário 
Márcio Morais, diretor do Centro 
de Detenção Provisória (CDP) de 
Apodi, elogiou o cardápio e garan-
te que será muito bem vindo à uni-
dade que dirige. “Caso seja autori-
zada a inclusão dessa carne nas re-
feições dos presos, sem dúvida será 
bem vida. Eles estão na expectati-
va para experimentar”, disse.

O promotor Sílvio Brito come-

morou o resultado do evento, afi r-
mando que agora, mais do que 
nunca, é hora de os municípios se 
unirem para garantir os cuidados 
e a manutenção desses animais 
na fazenda da Associação de Pro-
teção aos Animais (APA). 

“Fiz questão de organizar esse 
almoço para mostrar à sociedade 
que é possível o consumo da carne 
do jumento, quando observadas e 
respeitadas as normas de saúde e 
segurança para o abate desses ani-
mais. Não seríamos irresponsáveis 
ao ponto de servir uma carne que 
oferecesse riscos à população”, ga-
rante o promotor.

Segundo ele, o animal que foi 

abatido para o almoço de ontem 
passou por avaliações e exames, 
recebeu vacinas e foi acompa-
nhado durante quatro meses para 
comprovar a qualidade e garan-
tir o consumo. O promotor relata 
ainda que se criou um mal enten-
dido da população em achar que 
os animais que foram apreendidos 
serão abatidos. 

“Isso não vai acontecer. Caso 
os animais forem mesmo ser aba-
tidos, será observado o tempo 
para a quarentena deste animal, 
que passará por avaliação médi-
ca e obedecerá todas as exigências 
sanitárias que qualquer carne ne-
cessita”, destaca.

KALIDJA SIBÉRIA
DA GAZETA DO OESTE

COMENDO 
NOSSO IRMÃO 
APODI /  CARNE DE JUMENTO É APROVADA EM ALMOÇO QUE REÚNE PREFEITOS E 

AGENTES PENITENCIÁRIOS; IGUARIA PODERÁ SER SERVIDA NOS PRESÍDIOS DO ESTADO

A Associação de Proteção de 
Animais (APA) surgiu a partir de 
uma audiência pública realizada 
na Promotoria de Apodi, no ano 
passado, para tratar a questão 
dos animais soltos nas estradas.  
Desde então, vem sendo 
realizado um trabalho com as 
polícias rodoviárias federal e 
estadual. Até agora a entidade já 
recebeu mais de 600 animais nas 
rodovias. 

Segundo o presidente da 
APA, Eribaldo Nobre, mais 
conhecido como Jesus, as 
polícias rodoviárias recolhem 
os animais num raio de 250 
quilômetros da fazenda onde 
estão sendo abrigados. Com 
a criação da APA, parecia ter 
sido resolvida a questão dos 
jumentos soltos nas rodovias, no 
entanto a medida necessita de 
manutenção para sustentar os 
animais no alojamento.

A Promotoria de Justiça 
tem destinado mais de R$ 30 
mil em prestações pecuniárias 
de condenações judiciais 
para comprar medicamentos, 
alimentos e montar a 
infraestrutura das unidades, 
mas o custo tem cada vez mais 
aumentado. “Daqui para o 
meio do ano, a estimativa é que 
estejam alojados mil jumentos e 
no fi m do ano dois mil animais”, 
conclui o promotor.

Ele acrescenta que o gasto 
com cada animal sai em média 
R$ 1,50. “O jumento possui uma 
expectativa de vida de 40 anos. 
Imagine como vamos sustentar 
esses animais durante esse 
tempo todo. Por isso, o abate foi 
uma solução pensada”, revela.

O presidente da APA 
destaca que a atual fazenda 

onde os animais estão alojados 
vem passando por mudanças 
para recebê-los com mais 
infraestrutura. Entre as mudanças 
está a construção de um espaço 
para a quarentena dos animais, 
onde serão avaliados, examinados 
e vacinados antes de serem 
colocados em contato com os 
demais que já passaram por esse 
processo. 

“Essas medidas são 
necessárias para que um 
animal que chegue doente 
possa entrar em contato com 
os outros que estão saudáveis. 
Caso seja identifi cado qualquer 
problema, esse animal receberá 
atendimento médico veterinário 
e será tratado para só então ser 
levado para o pasto”, ressalta.

A questão do abate é outro 
ponto que será discutido. “Se 
pudermos ter outra alternativa 
para manter os animais na 
nossa fazenda isso será feito, 

no entanto para que isso 
ocorra é necessário que os 
municípios cheguem junto e nos 
ajudem. Somos uma entidade 
que defende os animais, por 
isso temos que lutar por sua 
integridade. O abate será uma 
segunda opção, no caso de não 
termos condições de criá-los”, 
disse o presidente da associação.

Conforme levantamento da 
APA, para alimentar os quase 500 
animais que estão alojados hoje 
é necessário uma caçamba de 
ração, sorgo ou palha de milho, 
que custa em torno de R$ 300,00 
por dia. Além disso, diariamente 
são colocados dois sacos de sal 
mineral. “Por enquanto estamos 
recebendo ajuda da Promotoria, 
mas não sabemos até quando”, 
acrescenta. Na fazenda onde 
os jumentos são mantidos, a 
associação recebe o apoio de 
profi ssionais do IFRN para 
avaliações, exames e vacinação.   

 ▶ Almoço na churrascaria em Apodi reúne prefeitos, policiais e agentes penitenciários

ASSOCIAÇÃO BUSCA 
MELHORIAS PARA FAZENDA

 ▶ Fazenda da Associação de Proteção de Animais abriga hoje 600 jumentos

 ▶ Além do churrasco, foi servido 

escondidinho e bife ao molho madeira 

FOTOS: EDNILTO NEVES / GAZETA DO OESTE

É UMA CARNE 
QUE EU CONSUMO 
TRANQUILAMENTE, 
CASO SEJA COLOCADA À 
DISPOSIÇÃO. NÃO VEJO 
PROBLEMA ALGUM”

Osivaldo de Sá Leitão,
Presidente da Comissão dos 

Direitos Humanos da OAB 

Secção Mossoró
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

O gordo e o anão se identifi cam, porque 
o mundo não foi feito para eles. O anão 
não alcança e o gordo entala”

Jô Soares
Humorista brasileiro
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Novo Flash 
girando pelos 
principais 
eventos de 
Natal

Fotos
1. Ana Maria, Rosane Ribeiro, Evânia 

Pimenta e Carolina Montenegro
2. Gleydson Batalha, Rodrigo Bezerra,  

Kleber Fernandes e Araken Farias
3. Beta Almeida e Rosane Soares
4. Luiz Henrique e Paulo Eduardo Teixeira
5. Guto Barreto e Rosy de Souza
6. Murilo Leibovitz e Giovanna Sinedino

?
VOCÊ 
SABIA
Que a promotora de 
justiça Érica Canuto, 
integrante do Comitê 
RN/Maine do Programa 
Companheiros das 
Américas, participa da 
58ª Comissão sobre 
o Status da Mulher, 
principal organismo 
intergovernamental 
global exclusivamente 
dedicado à promoção 
da igualdade de gêneros, 
que acontece em Nova 
York, até  21 de março? 
Que em seguida, Érica vai 
ao Maine  apresentar os 
resultados dos 10 últimos 
anos do intercâmbio 
entre os dois estados-
irmãos no Enfrentamento 
à Violência Doméstica 
e participar de intensa 
agenda de reuniões 
com entidades que 
desenvolvem trabalhos 
nessa área? Que assistirá 
ao ciclo de palestras 
Justice for Women 
Lecture Series, promovido 
pela Universidade do 
Maine, com o apoio de 
Catherine Lee, membro do 
Comitê Maine-RN  e ex-
intercambista em Natal?

Grande 
Ponto
A terceira edição da 
bela revista Grande 
Ponto será lançada 
hoje, às 18h, durante as 
comemorações do Dia 
Nacional da Poesia, na 
Pinacoteca do Estado, 
no Centro Histórico de 
Natal. A publicação que 
vem contanto um pouco 
da História de Natal 
enfoca vários assuntos 
importantes da cidade.

Papo cabeça
Um homem estava sentado 
no avião, ao lado de uma 
menininha. O cara olhou a 
criança e falou:
- Vamos conversar? Tenho 
certeza que a viagem parecerá 
mais rápida. O que você acha?
A menina, que acabava de 
abrir um livro para ler, o fechou 
lentamente e respondeu com 
voz suave:
- Sobre o que gostaria de 
conversar?
- Bom, não sei... - disse o 
homem. - Que tal física nuclear? 
- Bem, esse parece ser um 
tema interessante. Mas antes, 
gostaria de lhe fazer uma 
pergunta: o cavalo, a vaca e a 
ovelha  comem a mesma coisa: 
capim, não é mesmo? Porém, 
o excremento da ovelha é um 
monte de pequenas bolinhas, 
o da vaca é uma pasta e o do 
cavalo é um monte de pelotas 
secas. Por que o senhor acha 
que isto acontece?
- Hum, não faço a menor ideia... 
- Sinceramente, como o senhor 
se sente qualifi cado para 
discutir física nuclear, se não 
entende de bosta nenhuma? ▶ Toquinho sobe no palco do 

Teatro Riachuelo hoje, às 21h, com 

ingressos a R$ 160,00 (inteira)

 ▶ Cassiano Arruda chaleirando a neta Anita que faz aniversário hoje

 ▶ Flávia Alecrim, Isadora Pires, Maria Helena, Clara Florêncio e Ingrid Feijó enfeitando os eventos sociais da cidade

 ▶ Os queridos Nelson Freire e 

Fernando Bezerril, trabalhando 

pelo bem de Natal

 ▶ Larissa Gurgel, Katiane Gomes, Janaina Amaral e 

Jouse Azevedo no lançamento do Jardim Amsterdam

4

5

6

3

2

1

Ceia
Novidade em Petrópolis: o 
restaurante Pitéu, na Potengi, 
depois da ampliação, parte 
agora para oferecer, de segunda 
a sexta, das 16 às 20h, sopas 
e caldos, além de tapiocas 
recheadas e tortas salgadas, 
com aquele tempero de 
lamber os dedos que só o Pitéu 
tem, e o mais importante: 
um precinho camarada em 
ambiente climatizado.No Catita

A Orquestra Catita Choro e 
Gafi eira está de volta num 
desfi le de músicas de qualidade 
e muito talento. Para esta hoje, a 
vocalista convidada será Mayra 
Montenegro. Uma apresentação 
de Chorinho e Gafi eira para os 
amantes da boa música.

No Jobim
Hoje, o Jobim recebe o show 
“De Noel a Cole Porter”, com o 
brasileiríssimo Camilo Lemos e 
a nova iorquina Haley Peltz, às 
21h30.

No Aquaria
A Banda Café sobe mais uma 
vez no palco do Aquaria Natal 
Hotel, em Ponta Negra, hoje às 
20h, tocando o melhor da música 
internacional. Um show para 
se reviver canções de grandes 
bandas, como: Beatles, Bee Gees, 
Chicago, Brian Adams, Dire 
Straits, entre outros.

Sarau musical 
Uma escola musical se une às 
celebrações do Dia Nacional 
da Poesia. A Ofi cina Livre de 
Música estará realiza hoje, a 
partir das 18h, o Sarau Música 
e Poesia. O evento terá a 
participação alguns nomes da 
poesia potiguar como Janduhí 
Medeiros, Nair Damasceno 
e Monalisa Silvério, entre 
outros. Na ocasião, os autores 
irão abordar o processo de 
criação, recitarão poemas 
e participarão de sessão de 
autógrafos de suas obras. Como 
fundo musical, professores e 
alunos executarão obras da 
música brasileira e mundial, 
mostrando a forte ligação 
interdisciplinar entre a música 
e a poesia. Mais informações no 
3222-2871.

No Dom
Hoje tem a banda Mistura Fina 
& Dona Gisa cantando o melhor 
do Samba e clássicos da MPB, a 
partir das 20h, no Dom Vinicius. 
Couvert  a R$ 9,00.
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CHUVA DE 
OPORTUNIDADES

/ EMPREGO /  MIL VAGAS 
ESTÃO ABERTAS PARA ATUAÇÃO 
NO SETOR DE ALIMENTOS E 
BEBIDAS DA ARENA DAS DUNAS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O FUTEBOL É mesmo a paixão do 
brasileiro. Até os que viram o 
rosto para os torneios nacionais 
tornam-se torcedores fanáticos, 
quando chega Copa do Mundo. 
Queime a camisa canarinha que 
não sofreu amargamente com a 
derrota inesperada para a Fran-
ça na fi nal da Copa do Mundo de 
1998; quem não comemorou exa-
geradamente os dois gols de Ro-
naldo do Penta de 2002; e quem 
não está com água na boca espe-
rando o doce do hexa após duas 
exclusões amargas nas quartas 
de fi nais.

Esta edição do Mundial pro-
mete mais emoção. A Copa será 
em casa e os brasileiros serão, sem 
dúvida, os protagonistas da festa. 

E pra quem ainda não foi escalado 
para defender o Brasil, dá tempo 
fazer parte de outro time de cra-
ques: o de trabalhadores dos está-
dios.  A CSM Catering, empresa de 
hospitalidade e gestão de eventos 
do grupo CSM Brasil, vai selecio-
nar 12 mil pessoas para atuar no 
setor de alimentos e bebidas dos 
estádios em todo o país, 1 mil des-
tes, na Arena das Dunas. 

Em Natal, os profi ssionais se-
rão selecionados a partir de ca-
dastro junto ao Sistema Nacio-
nal de emprego do Rio Grande do 
Norte (SINE-RN), órgão vincula-
do à Secretaria Estadual do Tra-
balho, da Habitação e da Assis-
tência Social (Sethas). As inscri-
ções estão abertas até o dia 30 de 
março. A segunda fase da seleção 
será realizada no dia 15 de abril. 

As vagas estão distribuídas 

entre os cargos de subchefe de 
loja, operador de loja e venda, su-
pervisor de loja, operador de cai-
xa e vendedor pracista. Para par-
ticipar da seleção, basta ter mais 

de 18 anos, o ensino fundamen-
tal completo e, mesmo não sendo 
um pré-requisito, é interessante 
que o candidato tenha uma no-
ção básica da língua inglesa. 

As inscrições começaram na 
última segunda-feira, 10,  e o nú-
mero de candidatos tem surpre-
endido. A subcoordenadora  de 
intermediação de mão de obra 
d o SINE, Fabiana Melo, afi rmou 
que só para operadores de loja já 
há mais de 100 inscritos. “Não há 
dúvida que de que o número de 
candidatos vai superar o núme-
ro de vagas. Ainda estamos nes-
ta fase de divulgação e a procu-
ra tem sido muito grande”, afi r-
mou, destacando ainda que es-
tão sendo formadas caravanas 
no interior do estado para trazer 
candidatos. 

Fabiana assegurou que só há 
vantagens para o que for selecio-
nado. Pelo dia de trabalho, rece-
berá uma diária em valor ainda 
não defi nido. “Mas que será aci-
ma do mercado”, complementou. 

Além disso, os profi ssionais con-
tratados ganharão lanche, farda-
mento e uma capacitação de 20 
a 30 dias, com certifi cação ao fi -
nal. Também haverá sorteio de 
brindes. 

A subcoordenadora do SINE 
ainda lembrou da possibilidade 
de o colaborador temporários ser 
efetivado para o trabalho. 

A titular da Sethas, Shirley 
Targino, explica a importância 
dessa oportunidade. “É um nú-
mero expressivo de vagas. Mes-
mo sendo empregos temporários, 
trazem um leque de oportunida-
des para os norte-rio-granden-
ses e, consequentemente, para o 
Estado. Além de receber treina-
mento e capacitação, o profi ssio-
nal estará trabalhando no maior 
evento esportivo do mundo”, ex-
plicou a secretária.

Para participar da seleção 
é simples. Basta ir à sede do 
SINE, na Central do Trabalha-
dor, no bairro da Cidade da Es-
perança, ou a um dos prontos 
do Sistema Nacional de Empre-
gos nas Centrais do Cidadão da 
Zona Norte Alecrim e Via Dire-

ta. È necessário levar apenas a 
Carteira Profi ssional, o RG e o 
CPF.

Todo o cadastro é feito por 
um profi ssional do SINE, atra-
vés do número do PIS. No ato 
do cadastro, o candidato deve 
informa o endereço pessoal de 

e-mail. É fundamental que o e-
-mail informado esteja ativa-
do. É para lá que será enviada 
a convocação, caso seja sele-
cionado. Em outras cidades, as 
vagas serão preenchidas a par-
tir do cadastro no site www.eu-
querovestiracamisa.com. Atra-
vés deste método, já foram se-
lecionadas cerca de 300 profi s-
sionais em Natal. Agora, para 
as demais vagas, será necessá-
ria também a inscrição no Mi-

nistério do Trabalho, por isso 
o SINE está concentrando esta 
fase da seleção.

O SINE tem atuado em vá-
rias etapas da consolidação da 
Copa do Mundo em Natal. No 
ano passado, encaminhou 450 
operários para a Arena das Du-
nas, ainda em construção. Nes-
te ano, está capacitando 80 
profi ssionais para a área de se-
gurança do Aeroporto Inter-
nacional Aluízio Alves, em São 

Gonçalo do Amarante. 
“Nosso trabalho é aproxi-

mar o trabalhador do emprega-
dor. E temos conseguido cum-
prir muito bem o nosso pa-
pel”, destacou a subcoordena-
dora de intermediação de mão 
de obra d o SINE, Fabiana Melo.

A sede do SINE funciona 
das 8h às 14h, de segunda a sex-
ta-feira. Já as Centrais do Cida-
dão, funcionam das 8h às 16h, 
também nos cinco dias úteis. 

 ▶ Fabiana Melo, subcoordenadora do SINE: procura acima da expectativa 

EDUARDO MAIA / NJ

INTERESSADOS PRECISAM 
PROCURAR O SINE

VAGAS

Subchefe de loja - 17 s
Operador de loja e venda - 360
Supervisor de loja - 28
Operador de caixa - 193
 Vendedor pracista - 108
Total disponível - 706

Cidades-sede se preparam para receber estrangeiros
/ TURISMO /

AS 12 CIDADES-SEDE da Copa in-
tensifi caram as atividades para 
atender melhor o turista que via-
jará pelo país durante o Mundial. 
Entre as ações com apoio do Mi-
nistério do Turismo estão novos 
profi ssionais especializados em 
prestar informações turísticas, 
além de centros de atendimento 
ao visitante, em unidades fi xas e 
itinerantes.

Totens (terminais) eletrônicos 
já estão à disposição do turista 
no aeroporto internacional Pinto 
Martins, em Fortaleza, com infor-
mações em até seis idiomas. Tam-
bém estarão disponíveis estrutu-
ras móveis de atendimento, em 

contêineres adaptados.
Em São Paulo, a novidade será 

o atendimento móvel: ao redor da 
Arena Corinthians estarão circu-
lando, durante os jogos, profi s-
sionais a bordo de cinco patine-
tes elétricos. O objetivo é distri-
buir mapas e informações aos tor-
cedores que passarem pelo local. 
São Paulo também terá um telefo-
ne para atendimento ao turista: o 
156, entrará em operação a partir 
de abril.

Em Brasília, a expectativa é 
que sejam instalados mais qua-
tro Centros de Atendimento ao 
Turista, os CATs, com profi ssio-
nais preparados para oferecer in-

formações sobre a cidade, distri-
buir mapas e sugerir roteiros tu-
rísticos, além de outras duas es-
truturas móveis. Hoje a cidade 
dispõe de três CATs em funciona-
mento: na Praça dos Três Poderes, 
no Aeroporto Internacional Jusce-
lino Kubistchek e na Rodoviária 
Interestadual.

Ao investir na comunicação 
com o turista, o Ministério do Tu-
rismo (MTur) atende a uma das 
principais reivindicações dos es-
trangeiros que visitaram o país 
durante a Copa das Confedera-
ções: melhorar o atendimento em 
língua estrangeira.

Durante o torneio, metade 

dos turistas estrangeiros que vi-
sitaram o país manifestaram di-
fi culdades em se comunicar, se-
gundo pesquisa do MTur, feita 
em parceria com a Fundação Ins-
tituto de Pesquisas Econômicas 
(FIPE). No período, foram entre-
vistados 1.338 turistas estrangei-
ros em aeroportos brasileiros.

A pasta está investindo R$ 
22,3 milhões na construção e re-
forma de 90 Centros de Atendi-
mento aos Turistas (CATs) em 
estados-sede da Copa do Mun-
do. Atualmente o país tem 96 de-
les instalados pelos principais 
centros receptores de turistas. A 
ação é uma parceria com estados 

e municípios, que investem mais 
R$ 2,3 milhões.

Atender bem ao turista é uma 
das missões do Ministério do Tu-
rismo – e algo que se tem feito 
com primor, como revelam duas 
pesquisas recentes, feitas com tu-
ristas que estiveram no país por 
ocasião da Copa das Confedera-
ções e da Jornada Mundial da Ju-
ventude. Em linhas gerais, o ní-
vel de satisfação com os serviços 
turísticos no país alcançou ní-
veis acima de 90%, de modo que 
a maioria pretende voltar ao país. 

COMBUSTÍVEL
Turistas nacionais e estran-

geiros também poderão colabo-
rar com o experimento do uso de 
um combustível mais limpo du-
rante os jogos do Mundial da Fifa. 
O B20 Metropolitano, que adicio-
na 20% de biodiesel ao diesel co-
mum, é a aposta do governo fede-
ral durante a Copa do Mundo, de-
vendo ser usados nas 12 sedes. De 
acordo com estudos do National 
Biodiesel Board (associação que 
representa a indústria de biodie-
sel nos Estados Unidos), a queima 
de biodiesel pode emitir em mé-
dia 48% menos monóxido de car-
bono, 47% menos material parti-
culado (que penetra nos pulmões) 
e 67% menos hidrocarbonetos.

 ▶ Vagas são para subchefe de loja, operador de venda, supervisor, operador de caixa e vendedor. É necessário ter mais de 18 anos e ter ensino fundamental completo

NEY DOUGLAS / NJ
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BASTOU A PRIMEIRA goleada sofrida por 
Leandro Sena no comando técnico do 
América para que ele fosse demitido. 
Os 4 a 0 diante do Ceará na noite de 
quarta-feira na Arena Castelão foram 
sufi cientes para que a diretoria do Al-
virrubro julgasse necessária a troca 
de treinador. Não deu tempo nem de 
Sena tentar reverter a difícil situação 
do Dragão no jogo de volta pelas semi-
fi nais da Copa do Nordeste no próxi-
mo dia 19.  Para assumir o lugar dele, o 
escolhido foi o técnico Oliveira Canin-
dé, que estava no CSA.

“Quero agradecer e reconhecer 
o profi ssionalismo de Leandro Sena, 
embora comunique nesse momento 
a sua substituição do comando técni-
co”. Foi assim que o presidente ame-
ricano Gustavo Carvalho anunciou a 
saída do agora ex-treinador através 
de sua conta no Twitter.

Leandro Sena havia acabado de 
chegar a Natal quando recebeu a in-
formação. O dia realmente foi nubla-
do para o América. O avião que vinha 
com a delegação do clube teve de ir a 
Recife e não pousou em Natal no ho-
rário previsto por conta da chuva que 
caiu na capital potiguar durante todo o 
dia. No início da noite, o time desem-
barcou no Aeroporto Augusto Severo e, 
pelo twitter, Gustavo Carvalho já anun-
ciava a mudança no comando técnico.

“Anuncio nesse momento que 
Oliveira Canindé, treinador atual do 
CSA, é o novo técnico do América. 
Desejo boas vindas a nossa nova co-
missão técnica (sic)”, escreveu o diri-
gente americano.

Leandro Sena assumiu o coman-
do do América em outubro do ano 
passado na goleada por 4 a 1 diante 
do Paraná, no estádio Nazarenão, em 
jogo válido pela 28ª rodada da Série B. 
Naquela altura, o Alvirrubro estava na 
19ª posição da Segundona e corria sé-
rios riscos de ser rebaixado.  

A opção pela entrada de Sena, 
que nunca havia comandado profi s-
sionalmente um clube, foi logo após 
a demissão do técnico Pintado. Nas 
11 rodadas que dirigiu a equipe, Sena 
venceu cinco jogos, empatou outros 
cinco e perdeu um, deixando o time 
na 13ª posição na tabela. Além de le-
var o time às semifi nais da Copa do 
Nordeste, ele fi cou com a segunda co-
locação da Copa RN, atrás do Globo.

Em 26 jogos no comando do 
América ao longo desses cinco me-
ses, o treinador tem um retrospecto 
favorável: foram 12 vitórias, nove em-
pates e apenas cinco derrotas, o que 
gera um aproveitamento de quase 
58% dos pontos disputados. A passa-
gem pelo América representou o pri-
meiro trabalho profi ssional da carrei-
ra de Sena como técnico de futebol.

Para o seu lugar, a diretoria anun-
ciou a contratação do técnico Olivei-
ra Canindé, que estava no CSA. O trei-
nador conquistou o título da Copa do 
Nordeste no ano passado com o Cam-
pinense. Nesta temporada, Oliveira 
treinou o CSA na competição, mas 
caiu nas quartas de fi nal para o Sport.

No Campeonato Alagoano, atu-
almente o time lidera o Grupo B da 
competição, com quatro pontos con-
quistados, ao lado do Coruripe. 

O treinador construiu toda sua 
carreira no Nordeste. Recentemen-
te passou por clubes como Icasa, Fla-
mengo-PI, Campinense e Guarany 
de Sobral, com quem ganhou o títu-
lo da Série D em 2010. Oliveira Canin-
dé – que leva o sobrenome por con-
ta da sua cidade natal, no interior do 

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

VÍTIMA 
DA CHUVA

/ TROCA /  APÓS SOFRER 4 A 0 NA 
SEMIFINAL DA COPA DO NORDESTE, 
DIRETORIA DEMITE TREINADOR E 
ANUNCIA OLIVEIRA CANINDÉ

Ceará - também tem no currículo 
uma passagem pelo futebol do Rio 
Grande do Norte: foi pelo Potiguar 
de Mossoró, em 2006. 

Desde 2004 como técnico de 
futebol profi ssional, Oliveira pode 
ter a sua primeira oportunidade 
de dirigir um clube na Série B do 
Brasileirão, caso permaneça no 
América.  Até o fechamento des-
ta edição, o técnico ainda depen-
dia, segundo a imprensa alagoa-
na, de uma conversa com a dire-
toria do CSA para confi rmar a sa-
ída, o que deve ocorrer até hoje, já 
que ele tem interesse em assumir 
o Dragão.

Com a demissão de Leandro 
Sena, aumenta o número de mu-
danças nos comandos técnicos 
dos clubes potiguares. Dos oito ti-
mes que disputam o Estadual nes-
te momento, apenas ABC e Globo 
mantém seus treinadores desde 
o início do ano: Roberto Fernan-
des e Higor César, respectivamen-
te. Potiguar, Baraúnas, Santa Cruz 
e Coríntians já haviam mudado 
o comando técnico, assim como 
Palmeira de Goianinha e Assu na 
primeira fase. O América, agora, 
reforça a lista. 

ABC
O ABC também não teve um 

bom dia ontem. O time perdeu 
o jogo da ida da Copa do Brasil 
para a Desportiva Ferroviário-ES 
na noite de quarta-feira por 1 a 0 
e precisa reverter o placar no está-
dio Frasqueirão na próxima sema-
na. Para se classifi car de maneira 
direta, o menor placar que o time 
de Roberto Fernandes precisa fa-
zer é  2 a 0. No caso de 1 a 0, o jogo 
vai para os pênaltis. Caso a Des-
portiva marque um em Natal, o 
ABC precisará vencer por dois 
gols de diferença, já que o time 
capixaba terá a vantagem do 
gol marcado fora de casa. 

BASTOU A PRIMEIRA goleada sofrida por 
Leandro Sena no comando técnico do 
América para que ele fosse demitido. 
Os 4 a 0 diante do Ceará na noite de 
quarta-feira na Arena Castelão foram 
sufi cientes para que a diretoria do Al-
virrubro julgasse necessária a troca 
de treinador. Não deu tempo nem de 
Sena tentar reverter a difícil situação 
do Dragão no jogo de volta pelas semi-
finais da Copa do Nordeste no próxi-
mo dia 19.  Para assumir o lugar dele, o 
escolhido foi o técnico Oliveira Canin-
dé, que estava no CSA.

“Quero agradecer e reconhecer rr rrr
o profi ssionalismo de Leandro Sena, 
embora comunique nesse momento 
a sua substituição do comando técni-
co”. Foi assim que o presidente ame-
icano Gustavo Carvalho anunciou a 

saída do agora ex-treinador através 
de sua conta no Twitter.

Leandro Sena havia acabado de 
chegar a Natal quando recebeu a in-
formação. O dia realmente foi nubla-
do para o América. O avião que vinha 
com a delegação do clube teve de ir a 
Recife e não pousou em Natal no ho-
ário previsto por conta da chuva que 

caiu na capital potiguar durante todo o 
dia. No início da noite, o time desem-
barcou no Aeroporto Augusto Severo e, 
pelo twitter, Gustavo Carvalho já anun-
ciava a mudança no comando técnico.

“Anuncio nesse momento que 
Oliveira Canindé, treinador atual do 
CSA, é o novo técnico do América. 
Desejo boas vindas a nossa nova co-
missão técnica (sic)”, escreveu o diri-
gente americano.

Leandro Sena assumiu o coman-
do do América em outubro do ano 
passado na goleada por 4 a 1 diante 
do Paraná, no estádio Nazarenão, em 
ogo válido pela 28ª rodada da Série B. 

Naquela altura, o Alvirrubro estava na 
19ª posição da Segundona e corria sé-
ios riscos de ser rebaixado.  

A opção pela entrada de Sena, 
que nunca havia comandado profi s-
sionalmente um clube, foi logo após 
a demissão do técnico Pintado. Nas 
11 rodadas que dirigiu a equipe, Sena 
venceu cinco jogos, empatou outros 
cinco e perdeu um, deixando o time 
na 13ª posição na tabela. Além de le-
var o time às semifi nais da Copa do 
Nordeste, ele fi cou com a segunda co-
ocação da Copa RN, atrás do Globo.

Em 26 jogos no comando do 
América ao longo desses cinco me-
ses, o treinador tem um retrospecto 
favorável: foram 12 vitórias, nove em-
pates e apenas cinco derrotas, o que 
gera um aproveitamento de quase 
58% dos pontos disputados. A passa-
gem pelo América representou o pri-
meiro trabalho profi ssional da carrei-
a de Sena como técnico de futebol.

Para o seu lugar, a diretoria anun-
ciou a contratação do técnico Olivei-
a Canindé, que estava no CSA. O trei-

nador conquistou o título da Copa do 
Nordeste no ano passado com o Cam

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Ceará - também tem no currículo 
uma passagem pelo futebol do Rio 
Grande do Norte: foi pelo Potiguar 
de Mossoró, em 2006. 

Desde 2004 como técnico de 
futebol profi ssional, Oliveira pode 
ter a sua primeira oportunidade 
de dirigir um clube na Série B do 
Brasileirão, caso permaneça no 
América.  Até o fechamento des-
ta edição, o técnico ainda depen-
dia, segundo a imprensa alagoa-
na, de uma conversa com a dire-
toria do CSA para confi rmar a sa-
ída, o que deve ocorrer até hoje, já 
que ele tem interesse em assumir 
o Dragão.

Com a demissão de Leandro
Sena, aumenta o número de mu-
danças nos comandos técnicos 
dos clubes potiguares. Dos oito ti-
mes que disputam o Estadual nes-
te momento, apenas ABC e Globo 
mantém seus treinadores desde
o início do ano: Roberto Fernan-
des e Higor César, respectivamen-
te. Potiguar, Baraúnas, Santa Cruz 
e Coríntians já haviam mudado 
o comando técnico, assim como 
Palmeira de Goianinha e Assu na 
primeira fase. O América, agora, 
reforça a lista. 

ABC
O ABC também não teve um 

bom dia ontem. O time perdeu 
o jogo da ida da Copa do Brasil 
para a Desportiva Ferroviário-ES 
na noite de quarta-feira por 1 a 0 
e precisa reverter o placar no está-
dio Frasqueirão na próxima sema-
na. Para se classifi car de maneira 
direta, o menor placar que o time 
de Roberto Fernandes precisa fa-
zer é  2 a 0. No caso de 1 a 0, o jogo 
vai para os pênaltis. Caso a Des-
portiva marque um em Natal, o 
ABC precisará vencer por dois 
gols de diferença, já que o time 
capixaba terá a vantagem do 
gol marcado fora de casa. 

VINDO DO CSA, 
OLIVEIRA CANINDÉ FOI 

CAMPEÃO DA COPA DO 
NORDESTE EM 2013 

SOB O COMANDO DO 
CAMPINENSE

 ▶ América foi o primeiro 

clube na carreira de 

Leandro Sena como 

treinador de futebol

CEZAR MUTANTE ESPERA essa luta 
desde maio do ano passado, mas 
por problemas de lesões tanto 
dele como do adversário, o ame-
ricano Clarence Byron Dollaway, 
ela não aconteceu. Sorte do pú-
blico de Natal, que terá a opor-
tunidade de receber o duelo no 
dia 23 de março, no Ginásio Né-
lio Dias, na zona Norte, no UFC 
Fight Night, que terá como luta 
principal a revanche entre Mau-
rício Shogun e Dan Henderson.

 Sobre o confronto e outros 
assuntos, Mutante, que vem de 
três vitórias consecutivas na 
franquia, conversou com a repor-
tagem do NOVO JORNAL na tar-
de de ontem.  “Minha expectati-
va é sempre de vitória. É uma luta 
que a gente espera desde 2013 e 
eu treinei bastante para ela, en-
tão estou muito confi ante”, disse 
o lutador em contato pelo telefo-
ne direto de Miami, onde tem se 
preparado para o confronto.

Mutante pisará em solo poti-
guar pela primeira vez na vida. A 
previsão é que desembarque em 
Natal na quarta-feira. Pelo que 
conhece da cidade, ele já se mos-
tra a vontade. “É um lugar mara-
vilhoso”, cita.  

Mais do que apenas a cidade, 
ele deve ter uma torcida comple-
tamente a seu favor no Ginásio 
Nélio Dias, quando subir no oc-
tógono para duelar com o ame-
ricano CB Dollaway, no segundo 
confronto mais esperado da noi-
te.  “Esse apoio da torcida é mui-
to importante, isso infl uencia 
bastante na luta. Não vou estar 
me representando apenas, mas 
todo o Brasil. E é por eles que eu 
quero essa vitória”, admite.

Sobre o adversário, o brasilei-
ro avalia como um lutador com-
pleto, mas diz não focar no que 
o americano pode fazer para 
surpreendê-lo. “Ele é um luta-
dor que vem completo, bem ex-
perimentado no UFC e que veio 
também do TUF também. É um 
cara muito forte”, diz. “Eu apren-
di uma coisa na minha carreira: 
é não focar no que o adversário 
tem de bom, mas no que eu te-
nho pra oferecer”, diz.

A explicação é simples: “É para 
não fi car apenas atento só aos gol-

pes dele, mas ter a certeza no que 
a gente treinou e estudou nes-
se tempo todo. E ter a confi ança 
de que o nosso golpe vai entrar”.  
Dollaway, inclusive, vem de derro-
ta para o compatriota Tim Boets-
ch. Mutante, no entanto, acredita 
que, apesar do resultado, ele vem 
mais forte ainda. “Ele fez uma luta 
muito boa e eu considero que ele 
está vindo inclusive de vitória. É 
meio contraditório, mas eu achei 
o resultado invertido. Acho que ele 
foi melhor”, avalia. 

Vindo de bons resultados no 
UFC, ele começa a projetar o futu-
ro. E nele está o cinturão da cate-
goria peso-médio, atualmente nas 
mãos do americano Chris Weid-
man, que venceu Anderson Silva 
e irá duelar com Lyoto Machida. 

“Eu estou escalando a monta-
nha rumo ao cinturão. Isso é difí-
cil saber, difícil de calcular [quan-
do eu vou . Esse é o meu objeti-
vo e eu não fi co me desgastando 
com isso, porque eu acho que o 
que é meu, não importa o quan-
to vai demorar, vai acontecer.  O 
objetivo no momento é ir para 
o UFC e fazer grandes lutas até 
chegar a esse objetivo”, destaca.

MUDANÇA
Cezar Mutante luta MMA 

profi ssionalmente desde 2007, 
mas tornou-se conhecido nacio-
nalmente pelos admiradores do 
esporte em 2012. O lutador par-
ticipou e venceu a primeira edi-
ção brasileira do programa TUF 
na categoria peso-médio.

Ele reconhece que a partir 
dali, a carreira dele mudou. “Mi-
nha vida mudou por completo, 
eu tava disputando no progra-
ma uma vaga pra entrar no UFC. 
Quando eu venci, tudo mudou”, 
avalia.  “Hoje eu tenho uma carrei-
ra e tenho um plano de vida, além 
de lutar regularmente”, avalia. 

Dentro do UFC, Cezar Mu-
tante também reencontrou um 
amigo de longa data, com que 
treina desde o início da carreira, 
ainda aos 17 anos: Vitor Belfort. 
“Ele foi responsável por toda mi-
nha carreira e eu treino com ele 
até hoje. Temos uma boa rela-
ção, ele é meu camarada e é um 
irmão que carrego”, diz.

Pupilo de Belfort, 
Mutante quer se 
consagrar em Natal

/ MMA /

 ▶ Lutador foi campeão do último TUF Brasil na categoria peso Médio

UFC Natal

Card Principal
 ▷ Peso-meio-pesado: Maurício Shogun x Dan Henderson

 ▷ Peso-médio: Cezar Mutante x CB Dollaway

 ▷ Peso-leve: Léo Santos x Norman Parke

 ▷ Peso-meio-pesado: Fábio Maldonado x Gian Villante

 ▷ Peso-leve: Michel Trator x Mairbek Taisumov

 ▷ Peso-pena: Rony Jason x Steven Siler

Card preliminar
 ▷ Peso-pena: Diego Brandão x Will Chope

 ▷ Peso-médio: Ronny Markes x Thiago Marreta

 ▷ Peso-mosca: Jussier Formiga x Scott Jorgensen

 ▷ Peso-meio-médio: Thiago Bodão x Kenny Robertson

 ▷ Peso-pena: Godofredo Pepey x Noad Lahat

 ▷ Peso-meio-pesado: Francimar Bodão x Hans Stringer
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